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PARECER DO CONSULTOR GERAL DA REPBLICA, PROFESSOR

IIAROLDO TEIXEIRA V1LLLADO, NO PEDIDO DE MANDADO

DESEGURANçAN Q 257, NO BRGIO TRIBUNAL PEDERAL

DE RECURSOS, DE DON CARLOB DUARTE COSTA.

NO do reter&icia - 119 R

I. Consulta, verbalmente, 0 Sr. Minietro da Jue
tiça e Nog6cios Interiores, a6bro 0 pedido de Mandado do Segu--

rança apresentado ao Egrgio Tribunal Federal de Recursoa por

Dom Canoe Duarte Costa, enviando cópia d.a inicial e dos docu--

mentos, quo a integnam, em numeraço do I a XXVIII.

Envia, outrossim, documentos coligidos polo Mi--

niatnio, retex'entes matnia, em numerago arbica, de 1 a 21.

II. Segundo so v dos exemplarea, anexos ao pre-
sento, does. 1 e 2, do DiLrio Ofielal, do 25 de setembro de

1 948 (tambni oltado e junto polo iznpetrante como documento n
XV), e do Dinio do Congreseo Naclonal de i do corrente, e cons
ta do comunicado expedido em 25 do setenibro por gate Ministr1o,

publicado em toda a iniprensa, conforme alguns exemplares, inclu

sos, de jornais desta cidade does. ne. 3 a 7, trata-se do ato

do Excelontissimo Senhor Presidente cia Repiiblica, deferindo no-

querimento do Bua Eminncia Dom Jayme do Barros Cxnara, Ar
cebispo do Rio do Janeiro, quo apóa citar o pnincipio do art..,

14 paMgraro 79, cia Conatitui90 Federal, e invoeando-o, pro--
tostava "contra a grave afronta ao sou oulto, quo 6 0 cia malo--
na dos brasileiros", e solicitava provid gncias, em nonie da -

Igreja Cat6lica Apost6lica Romana, para quo cessasse O cons---
trangmmento a qua esto sujeitos". Os seus fiia, e ihe f8ase -
"assegurado, nos tnmos cia Const1tui2o, 0 livre exerciojo do
seu culto religioso", e isto "em taco cia confusao que intenclo-

nalmente pretende ostabelecer a Igreja Cat6].ica Apost6llca Bra-



Bileira e porque a ao da Igreja Católica Apostólica Brasi--

leira" so tern revestido da malicioa intenço do causar corifu.ao
entre Os flies dificultando, dessa forma, o direito assegurado
pela Constituiço, do livre exerciclo de nossa oonfisaao roliglo

/ sa.	 3m verdade, deeds o noine adotado - Igreja Cat6lica Apos
t6lica Brasileira	 at 0 culto e rltoa, tudo feito corn o ob-
jetivo de mistificar e confundir. Assim, o pr6prio apóstata -

so apresonta como "bispo do culto romnico", usam, ele e sous ml

nistros - as mesmas vestes e insignias do clero e bispos roma--
flOe, praticam os mesmog atos religiosos da Igreja do Roma, corno

sejarn: batisrnos, orisnias, casamentos, procissoes, rnissaa campais,

ben2 oe 0 lan2amento de pedras fundamentals, a em todos	 08808

atos adotam Os meemos paramentos e 0 mesmo ceremonial do nosso
oulto externo".

3m parecer que,por soliclta2ao do ExcelentIssjrno
Senhor Presidente da Repiiblica, demos s6bre 0 requerimento refe-
rido, assirn conoluimos: "V.	 Cabe, portanto,	 autoricjacje clvii,
no exercloio do aeu poder do poi.Icia, atendendo so pedido quo

for feito pela autoridade competente da Igreja Cat6J.ica Apoetóli
ca Romana e as8egurando-lhe 0 livre exercIclo do seu culto, mm-
pedir 0 desrespeito ou a pertubaço do meamo culto, atravs do

manifesta96es externas, quals procissoes, miasas campais, oerlm6

nias em edificios abertos ao pblico, etc. quando praticadas pe-

la Igreja Cat6lica Apostólica Brasileira corn as meamas ins1gni
as niesmas vestes, emfim, 0 mesmo rito, daquela".

Aprovado pela Presidncia da Ropiblica isse pare
* '	 cer, e deferido, pois, o requerimento do B=o, Sr. Arcebispo do

Rio do Janeiro, 0 Sr. Minietro da Juetiça transniitiu oópia do

nesmo a Chefatura da Polfcia do Departamento Federal do Beguran-
ça Piiblica corn 0 ofloio, publicado no "Dir10 do Congre8so Naclo
nal do ti. do correiate, anexo, doe. flQ 2, pigs. 11 111, declarando
"Tenho a honra do tranamitir a Vossa Excelncia, em anexo, c6pia



do parecer nQ 119, do Senhor Consultor Geral da Repib1lca, apro

vado polo Senhor Presidents cia Repib1lca, referents s ativida-

des da Igreja Católica Brasileira, Tendo em vista as oonclu-
goes do mesmo, solicito a Vossa Exce1ncia so digne determinar
as providncias cabivei g na espécie. Na OpOrtunidade, devo
ressa1vara Vossa Exce1ncia quo nao é lntençao do Govrno sub-
meter Os chefes, ou fléls, daquela Igreja a qualquer constrangi
mento em sua liberdade do crença, mae apenas, como aalientou o

Consultor Geral cIa Repi'zblica em seu parecer, assegurar Igreja
Católica Apost6lica Romana 0 livre exerciclo de seu eulto, e,em
conaequncla, "inipedir 0 desrespeito ou a pertubaço do mesmo
eulto, atrave de manifeataçöes externas, quals prociasoe, ml!
sas campais, cerim6nias em edificios abertos ao pib1ico, etc,

quarido praticados pela Igreja Cat6llca Apoet6lica Brasileira can

as mesnias insignias, as mesmas vestea, enfixn 0 mearno rito daque
'&Ni.	 .

En reaposta eomunieou 0 Sr. Chefs de Policla, ao
Sr. Ministro, em of iclo publicado naqu&Le xnesmo Di&rio do Con--

gresso Naciona]., pigs. 11 111, qua cumprira a deciso presicien-

cia]., afirmando: "Acusando o recebirnento do Aviso s/n do 22
do corrente, corn 0 qual Vossa Excelncia encarnlrthou a eata Che-
fia o processo referentes atividades da Igreja Cat6llca Apos-
tó].ica Brasileira, tenho a honra do comunicar-]jae quo g ate De--
partaniento, em cumpriinento das determinaöeg nele contjdas, irn-

pedlu a rea1izaçio do manlfestaç6es externas daquela Igreja,eomo

sejwn missa campal e cerirn6nlaa em edificios abertos ao piiblico.

Inforino, outrossim, a Vossa Excelincia quo, segundo inforniaçöes

chegadas ao nosso conhecimento, no local do culto existia uma -

escola, a qua]. nao foi proibida de prosseguir em suas ativida-
des".

Dostapte o Departamento Federal do Segurgnça Pi-
blica agiu, no caso, cumprindo determinaçöes do Presidente da



Republica ao dererir requerimento do Exmo. Aroebiapo do Rio do

Janeiro, e transxnitidas pe].o Miniatrio da Justi2a ao meaxno Do--

partainento.

UN Ali&a o próprio impetrante, além do juntar publi-

caçöos does. VII, VIII, (29 p&gs.) XIV e XV, qual o Di&rio On--

cial de 25 .-9-1942, quo declarani so tratar do ato do Presidents

da Repibiica, confessa do modo oategórico, quo o constrangimento,

quo alega e no consogue domonatrar, parte do Chefe do Govrno

eserevendo na inicial do Mandado de Segurana, fla. 9, segundo -

perlodo: "n 39 lugar a einenta Volta ao toma do que a Igrejade

Don Canoe est perturbando a Igreja Roniana: 0 contr&rio é quo

est& acontecendo, P013 E A IGREJA DE DOlL CARLOS Q.UE ESTA BEN D U

PERTURBADA, EM C0NSEQ.UNCIA DO REQUERIMENTO DIRIGIDO AO PRESIDEN

TE DA REPUBLICA PELO CABDEAL ARCEBISPO DO RIO DE JANEIRO, e em

oonsequncia do requenimento dirigido ao Ministro da Juatia pe-

10 cardeal aroebispo do sao Paulo".
knit

[1

E, portanto, a coxnpetncia pnivativa e oniginnia

para 0 preaente Mandado do Segurana do Egrgio Supremo , Tnibu-

na]. Federal, ex-vi do quo preceitua, expreasamonte, o artigo 101,

I, 1, da Conatituiço Federal, "Art, 101. Ao Supremo Tribunal

Federal compete: —.... I - proceasar e julgar originrian1ente:M,.

1) Os mandadoa de segurança contra ato do Presidents da Repibli-

ca, da Mesa da Cmara ou do Senado, e do Presidonte do pr6prlo

Supremo Tribunal Federal".

III - Da exposiçao dos fatos quo acaba do serfet

ta verifica-se, outroasim, quo näo é exato tenha o D.F.S.P. to--

chado a Escola mantida polo mmpetrante,

0 iznpetrante juntou eomo documonto comprobatório

Jo constrangmmento alegado, sob xiQ XX, 0 seguinte telegrama do

Delegado do Costumes e Diverses do D.F.S.P.: "Do ordem superior

levo so conhecimento vossenhoria de quo esta espeolalizada ngo



permitiri a realizaço da miesa campal anunclada vg segundo -
prospeetos distribuldos vg tendo pars, tanto tornado as neceas&--.
rias providnc1as pt endere2o Rua Paulo do Frontin nQ 36 pt.Dul
eidio Gonçalvea pt Delegado do Costumes e Divers6ea1.

Nao so v, al, nenhuma ord.em de feebaniento da Es
cola.

Anexou, taznb&n, 0 impetrante, vrios exeniplarea
do jornals corn as declarag5es daqueJ.e Delegado, onde nao se fa-
la em suspender qualequer atividades da ref erida Escola, mae em

ordem dada ao impetrante, para quo nao celebra g ee a Igreja Cat6
lies, Apostóljca Brasllejra, "a 27 de setembro missa cainpal do a.
Cosine e So Damio patrocinada pela escola do samba "Manda quein
pódo", a qual, segundo a policia, A uma c1ula

E, at inal, o próprio Chefs de Policia, no oflejo
do 29 do setembro, iltlmo, j& transcrito, e publicado no Dlr10
do Congresso Naclonal de L. do corrente, doe. nQ 2, pigs. 11 114

terminante em aeseverar quo "no local do culto existia	 uma
escola, a qual no f 01 prolbida de proaseguir em suas ativida--
dee".

Manjatamente incabivel, pole, mandado do eegu--
rança, pars, reabertura da Escola quo no £01 fechada.

IV - 0 que o D.F.8.P., cuinprindo determlnaçes
da Pres1dncia da Reptbliea, inipedlu ao impetrazite e sua Igre
ja Católica Apostólica Brasileira fol quo exercessem, atrav6sde
manifestaç6es externas, o culto do outra religio, da Igreja Ca
t6lica Apostólica Romana, assegurando, assim, a esta iiltlma, na
forma do artigo 141, paMgrafo 7 e 10, da Conetitulço Federal,
o livre exercIcio do seu culto, obatando 0 dearespeito ou a per
turbaço do meamo culto, por atos exteriores, missas eampais,
proejes3ee, eerlm6njaa em ed.ificios abertos so pblieo, etc.,
praticados pola ctada Igreja Cat6liea Apost6lica Braslleira can

as mesmas insignias, as mesmas vestes, enflxn, 0 mesmo rito da



Igreja Católlca Apostólica Roznana.

V - 3 tanto 0 impetrante segula 0 culto romana ,

da Igreja Cat6lica Apost6liea Romana, a tanto deseja continuar a

I 
aeguf-lop no intuito manifesto do estabelecer maliciosamente a

confusao entre Os oatólicos braalleiros, que JAMAIS CONPESTOU -

FORMALMENTE estivesse uaando as vestes, as insignias, etc.

do rito romano.

Lola-se a entrevista quo o impetrante deu ao jor-

nal "Diretrizea" a 27 do setembro, e qua juntou coino doe. n Q XI,

pigs 3 a L, a all so limita 919 a dizer qua "dexnonstrareinos que

o culto da Igreja Rornana no dela, que as vestes quo seus nil--

nistros usam so pláglos, quo Os sacrarnentos, antes da sua exis-

tneia, JA Os povos tinhm conhecimento dales".

Nao negou o impetrante qua adotava o culto da

Igreja Rornana, apena8 asseverou que Irla demonatrar que tal cul-

to no era dessa Igreja, qua era urn pl&gio, etc....

Agora, na petiçao do Mandado de Segurança, nao so

encontra, tarnbxn, uma assertiva formal e categ6rica DO NILO USO

PELO IMPETRANTE DO CULTO DA IGREJA CATbLICA ROMANA; apenas se

dlz qua "As vestes sacerdotals, em t&tas as rellgies quo so so-

pararn de outra, a prinelpio ago as niesmas: 96 corn o correr dos

tempos as religies soparadas adotazu vestes sacerdotals earacte-

ritjagt, e, fl3 corno poderla haver entre a Igreja Rornana e as

várias Igrejaa que dela sairam unia absoluta diferen2a flOs cultos,

so tôdas essas Igrejas adotam a Biblia como a fonte inica ou po-

lo menos mals abundante das suas crenças e formas do culto 7 2

do notar que a Igreja Católica Apost6lica Brasileira JA tern pron

to 0 modlo das vestes sacerdotais qua passari a usar dentro em

breve, nao do c6r preta, mas corn as cores naclonals (docs.XVI e

XIX do fl a. 43 a fla. 52)..."

a oonfisso de quo a Igreja do impetrante usa

as mesmas vestes da Igreja Católica Apostóllca Romana.
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E na oxpoaição feita e assinada, pessoalrnente,pe

10 impetrante, a junta como doe. n g XXV, consagra &Le os eapitu

108, VII, VIII a IX, na. 75 a 82, para tentar demonstrar qua

a atual liturgia rornana, corn o seu culto, rito a vestes, tira

sua origexn do Livro do Exodo, cap. 28...", que 6 "puro p]Agio",
qua JA se encontrava na "Arquitetura Mexicana N , etc....

Assiin 0 impetrante janials negou frontalniente, -

pois aeria negar o qua eatava fazendo quotidiananiente e preten-

de continuar a fazer por meio dste Mandado de Segurança, coino

4 p4b1icado a not6rio quo estivesse praticaAo 0 culto roma-

no, da Igreja Católiea Apoatólica Romana.

Concentra por isto, t&ta sua defesa em procurar

negar pertença 0 culto romano, 0 rito roniano, a liturgia romana,

Igreja Cat6lica Apoat6lica Romana.

Be no est& seguindo 0 culto roniano, porque eisse
empenho em aLegar que tal culto no 6 da Igreja Católica Apostó
lica Romans. ? 9 0 reconheelmento ind.treto qua est& pratican-
do e deseja continuar a praticar 0 culto romano.

R&, por6m, na própria expoeiçao pesaoal do inipe-

trante, junta como doe. n g XXV, no Mandado do Segurança, a con-

fiasao direta feita pelo mesmo inipetrante do qua est&, do fato

usando rito a veates do culto roinano, a de-quo, assim estA pro-

cedendo, maliciosainente, porquo tal rito a tais vestes consti--
tuem as tradiöes religiosas nacionai, isto 4, sao as da Igre-
ja Católica Romana, qua encarna, sam qualquor di'ivida, as tradi-

çoes religiosas ptrias.

Lola-se o inlcio do doe. nQ XXV, a tie, 71, de

autoria do impetrante a por 1e junto: "Uma Igreja, como a Igre

ja Cat6lica Apostóiica Brasileira, que nasce em pleno a4cu.io XX,

no p6do tar a concepço religlosa medieval da Igreja Cat6lica

Apostólloa Romana, no visando, por conseguinte, 0 objetivo do
"mistificar e confundlr" pelo simples fato de usar rito e yea--



e'll 8

tes, que no sao propried.ad.e da Igreja Roinana, como provaremos.

Compreendendo quo a ovolugo roligiosa do urn povo, aó póde dar-

so, atrav6s do progresso cientifico a IGREJA BRASILEIRA, CONSER

VA, NO MOMENTO, AS TRADIçOES RELIGIOUS NACIONAIS, PARA qUF. 0

POVO BRASILEIRQ, gradualmente, dentro cia evoluo cientIfioa,v
deixando as práttcas supersticiosas, para chegar ao verdadeixoe

nico espirito do catolicidade religiosa, qua tern suas baaes,no

em urn altar, no em urna cruz, no em urn rito, no em urn culto

no em vestes, mas na c rena da exiatncia do Deus...".

Bis, al, escrito corn t&taa as letras pelo impe--

trante em docurnerito quo firmou pessoalniente, quo näo hL "objeti
vo cia in.tstificar e confundjr" PELO SIMPLES FATO DE USAR RITO E

VESTES qua no so propriedade de Igreja Romana, como provare--

nios, e quo "a Igreja Brasileira, CONSERVA NO MOMENTO, AS TRADI-

çEs RELIGIOSAS NACIONAIS PARA QUE 0 POVO BRASILEIRO GRADUALMEN

TB, DENTRO DA EVOLU0 CIENTIFICA, VA DEIXANDO AS PRATICAS SU--
4-.	 PERTICIOSAS",..

Eis, al, reconhecicjo, plenaniente, pelo impetran-

te, quo est4 usando rito e vestea cia Igreja Roinana, quo a sua

Igreja Brasileira coneerva pox' aerem tradiçes religiosas naclo

nais, mae para quo, afinal, 0 povo brasileiro as abandone por
superticiosas,,.

D, a3sirn, o impetrante, agora, nova prova deci-
siva do quo eatava exercitando a pretende continuar a exercitar

o culto do outra religio, culto romano, cia Igroja Cat6lica4o8

tólica Romana, e,pois, desrespeitando.o e usurparido-o, a assini
-	 o fez, em fraude, quer contra essa Igreja, porque o culto 	 cia

meszna a 0 da tradiço religiosa nacional ou seja cia maloria doe

rasilejros, quer contra o nosso pr6prio povo, pole declara quo

o val iludir, quo conserva essas tradlç3es religlosas naclona.ts

at4 quo o niesmo povo brasileiro, em gradual evo1uo clentifice,

deixe tale "prticas superticiosas"...
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VI - Alis, segundo JA tivemos oportwiidade do
reseal r, em parecor publicado no Dirio Oficial do 25-9-1948

doe. n 1 a"Igreja Cat6iica Apo8t6lioa Brasileira" adotou, real-

monte, \como seu cuito, urn inieo cuito, o eulto da Igreja Cat6li-

ca Apost61ica Romana, o R.tto romano,

"E suficiente percorrer osvrios rn3.meroa apareci-
dos da evista "Luta" pare, verificar quo a Igreja Cat6lloa Apoa-

t6iicarasi1eira exercita, do fato, e ainda 0 anuncia forniaJ.men
te, 0 et1to reilgioso romano, 0 rito da Igreja Católiea Apostóli.
ca Roman.

"Vejamos as fotografias o as legendas no nQ 1 da

ra junto, a pig, 28, does, no. 8 e 11: "Novos Sacercjo-

tes Bras1eiros - Aspectos da ordenaço do trs nOVOS sacerdo--

tea do ct1to Roinnico da I.C.A.B. so les: Padre Dr, Virgillo
Rosa Fern\andess advogado; Padre Dr. Antonio Domingos, mdieo e

Padre Bel iro do Castro Ruas, operrio. Leiam no pr6ximo wxne-
ro a biog afia doe trs novos sacerdote; pig. 29, does. 118. 8
e 12: "SA TA CATARINA— Aspeeto8 d.a GRANDE PROCISSAO DA IGREJA

CATOLICA RASILEIR.A realizada 08 asIa dies do abrildate ano em
Lages, Eat do do Santa Catarina, promovida pelo her61oo bispo tzu

elleiro Do Antidlo Jose Vargas"; pig. 31, does, no. 8 e 15:"As-

peeto do 1 çamento da PEDRA FUNDAMENTAL da Igreja Escola da Ps-

nha, a pri eira Igreja da I.C.A.B.. A cerimônia foi eeiebrad.a

por D. Car Os Duarte Costa aos sete dias do setembro dste an
uma obra atriótica quo todos 08 bons brasileiros devem au.xi-

liar"; pig. 33, doe, no. 8 e iii..: "SAO MATEUS - Eatado do -

Venios no ci ché urn aspecto da COROAçXO DE NOSSA SENHORA realiza
da na eapel da Irmandade de So SebastIo em sao Mateua, Esta-
do do Rio. 0 culto nsse templo A mi.nistrado pelos sacerdo--
tea da Igreja Brasileira 08 quais a vinte e urn do setembro ds-

to ano promo eram a reallzaçao do IMPONENTE PROCISSAO em honra

El
.1

ao padroeiro do lugar contando as mesmas corn 0 acompanhamentde
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quase t a a popu1aço d.a kiist6rica localidade"; pig. 36, doe.

xis. 8 e 15:	 Os tree bispoa do CULTO ROMANICO 4a I.C,AB,: D.

Carlos Rio do Janeiro; Dom Antldio —Santa Catarina;D, Jor
go - S o Paulo"; pig. 38, does, xis. 8 e 16: "Aspectoa de Uber

1ndia, Minas Gerais, durante a VISITA PASTORAL do D. Canoe Du

ante Co ta. Bn baixo: Aspeetoa do lançaxnento da PEDRA FUNDA-

MENTAL a pnimeira Igreja Escola do Estado do Minas"; no n2 2,

a pig,	 does. ns. 17 e 18: "Vexnos acia vnios aspectos do mo-

vimento religioso que Se proceasa em Lagoa - Santa Catarina,

Bob a reço espiritual do nobre pastor de aimas Dom Antidlo -

Josh V rgas, sse movirnento toni so aiaatrado e tornado enorme viii

to no lonloso nincao catarinense. Dia 8 do dezenibro vindouro

festej renios, todos Os catóiicoe brasileiros, a data ino1vid--

vel em dove a obra de ressurgirnento eriatao inielado por S.Ex.,

Revma. Dom Canoe Duarte Costa, e na capa final, doe, nQ 19:

lQ) D Carlos Duarte Costa bispo do culto ROMAICO ex-bis-

p0 roni no: Logo MINISTRO apto para confenir ordenaç5es; 22).

As ord naç6es dadas polo D.D. Prelado Dorn Carlos Duarte Costa,

OBEDEC RAM AO RITUAL ROMANO, TENDO SIDO OBSERVADAS TODAS AS

SUAS P EScR.IçtES, e queiii quer quo haja assistido a essas cerirnô

nias d y e em cOnsojncja atosta p a veracidade dsse fato. Por--.

ventur a Curia Rozuana no enviou einissrio e ate' sacerdotea die

farçad a pars, observarein "do visu" gases atos religiosos ? Q.ual

o res tado obtido ? Confinmou-seurxnuzneniente que: "nao so

póde d. vidar da sagraçao episcopal". En resumo, contra fato

no bi argunierito... Ou, talvez, 0 RITUAL ROMANO nao tern valon..

nem pa a o papa; 32) Uou-se, CON ESCRUPULOSA EXATIDAO, 0 PON-

TIPICI	 ROMANO E SOBRETUDO FOl REZADO 0 CREDO (creio em Deus)...

31ntea dos d6ginas cnlstaos essenclais - pelo quo nada se p6de

alegar quanto intenço da Igreja",

"No n g 4, repetem-se fotografias e legendas de
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atodo culto romano, cam 0 rito, as vestes, Os emblemas, etc...
da Igreja Católlea Apostólica Romana; a pg 13, doe. nQ 20, or-
denaçao sacerdotal, pig, ]J.i, doe. 21 (verso), "primeira comu---
nho em Lagos S.C.. "procisso votiva em Natal, realizada 	 em
Lages, S.C. em 25-12-47", a j5&g. 15, doe. nQ 21 0 "Aspecto da
Juventudo Católica Brasileira de Lagos, S. C. agrupada em redor
do seu blapo dloceeano por ooaeiao das feetas do Natal".

"Note-se qua j& al näo so fala male em Igreja Ca
tó].:lca Apoatóllca Braajlejra mae em oat6iicos, proeiesao, Orde-
naço, juventudo oat6lica, prirnelra comimho...

"Destarte a Igreja Católlca Brasileira, depoist
prc1aznar quo segula todos os Cultos, passou a pratlear ape naa
um o oulto romano, realizando cerlrn6njas privativag dsse cul-
to/ is declaradamente, corn o ritual dsee culto,

"Mesmo qua no tiveeae eontessado sabido quo
as manlfestaç3es extornas do culto eo próprias do culto romano
o a].gumas exeluelvas deo culto, como entre outras, as prods-
sQes.

o apontara BRUNIALTI "Ii culto rellgloso, •8
peclalmente ii cattolico, hA per6 bisogno anche dl nianifesta-
ztonl esteriorl, fuor del luoghi eapeclalmente consacrati ad
asso, Chlama I fedell alta preghiera 001 suono delle compane,
ii trae pr000aslonalmente a portare Il vlatico agil infermi, a
áeppelllre I mortis ad Onorare Un santuarlo, a comernorare 	 un
anivepsaplo, a aclogilere voti antiolii o nuovi", (Dirt. Conat,

1 900, II, pglna 719).

"Poeitivaram.. ae, Orbazi; "39 Lee ceremonies roll
gleusea extrleures out conslder6es au Congrs comme essen
t.e11ement pacifiques, at cOmnie tellee prlvl1égls (ii no taut
pas reouler devant le mot) tel point quo N. Van Meenen (libé-
ral-unlonjete) dc1arajt quo no pas an garanti p la liberté, as



aeralt e6 tablir un prlvi1ge rebours contre le culte catholl--

quo puisque'i]. BST LE SEUL A CJRER DES CEREMONIES EN PLE IN

AIR" (Droit Constitutionnel do la Belgique, III/)73) e Duguit:
Mais 11 taut pr6voir aussi Ce quo j'appeleral l'activit6 cul--

tuelle ext6rieure, c l eat--dire 168 manifestations cultuellea -

so produlsant an dehora d08 6gllses. La question ne Be pose

qua pour lo culte catholique. Lea autres culte8 no'nt jamals

pr6tendu exercer lour activit6 rictuelle an d' ore do 6dlflces

qul leu.r sont consacrea. Mais ii on eat dltt4remment de 11g__

glise catholique, qul a toujours récianié drolt d'organiser des

manifestations religieusea extrleures. Ii eat d'usage, par

example, depuis des temps trs anclena qua des sonnerles do cia

chea annoncent la mort des fldeles, invitent lea croyante

priel pour eux, appellant lea catholiques aux prl6res at 	 aux
c6remonies.	 Cleat une tra ancienne coutume quo lea pretres

catholiques acconipagnent 1e8 convois funbres on habits sacerdo
taux.	 Tradictionnellement ausal propos de certainea f6te

des processions ont lieu our la vole publique. Quel este le

principe juridique qui dolt s'appliquer cea manifestations ox

t6rieures du culte ? Toujours le mime ., qul eat essentielianent
celui do la libert6,	 savoir qua lalibort6 de chacun pout at
dolt 9tre iimlt6e dans mesure ou cola eat n6cessaire pour proté

ger la libert6 de toua (Traits do Droit Constitutionnel,54
pLg. 581-2)".

A petiçao inictal do mandad.o, tie. 17 0 aflrma,en
tretanto, quo Os autores no declaramque as prociss6es as jam
exclualvas do cuito externo cat6lico.

Bis, p018, a traduço do qua so transcreveu,aei-
ma , do constitucionlsta belga, Orban: ".,* contra o culto Ca
tóllco pole 6 0 i.nico a celebrar cerimonias ao ar livre"; e do

constituclonaliata, e positiviata, franca, LEON DUGUIT; "Mae 6

neoessrjo prover o quo eu chaLnarei a atividade cultural exter-
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nap 18t0 s as atividades do culto realizando-se tóra das Igre--
,ja8. A questo só 88 levanta pars. 0 culto cat6lico. Os ou--
tros cultos no pretonderarn jaznais exercor sua ativlciade ritual

fóra dos edirlclo8 consagrados s ineamae. 	 Mae diferente -
quanto IL Igreja Cat6lica, qua sempre reclamou o direito de orga-

nizar manifesta93os religiosas externas... Trad1clonalmente,m

b&n, a prop6sjto de certas festas, realizam-se profiss6es na via
pilbilca..."

B qual a relig10 quo realiza, no Brasil, prods-

s6es ou missa* campais, senäo, apenas, a Igreja Católlca Apostó-
lica Roinana?

B, assim, a Igreja Católica Apostójjca Brasileira
estA denionatradamente, exercendo 0 culto do outra Igreja, dalgre
ja Cat6lica Apost6iioa Romana, estabelecenclo a confuao entre Os

católicos, atrava do nozno, corn minima as nao raro, lnusitada,d1

ferença, e dos emblemas das vestea, do rito, perfeitaniente idn-
ticos.

B a Igreja Católica Apoatóiioa Brasileira	 usou
por certo none parecido e rito igual ao da Igreja Católlca Apoa-
tólica Romana, coin 0 intuito do chamar a aeu 8610 os cat6ljco a
brasileiros, conhecido como quo a absoluta niaioria da popu].a--
ço do Brasil segue 0 culto romano,

VII - Agora, ap6s a su8penso do culto romario da

Igreja Católica Apostóljca Brasileira, ainda COnfeasa esta quo o
seu culto 0 rornn1co, chaxnando-o, por&n, em contlnuaçào do aua
obra mietificadora, do " ROMANICO-brasilleo tI , qual so v do docu-
mento, alias so r000zihecjdocomo autntico a partir de20 de ou-
tubro iltimo, sob flQ XXVI, a fla. 84v-

VIII - Repetido e confesso, pole, varias Vezos,

Palo impetranto quo sua Igreja usg rito e veates do culto rornano,

qua conserva, no momento as tradlç6es religiosas nacionais —nao



'I

tern qualquer reievancia a ressalva, quo fz, as em absoluto,jo

provou, de qua 0 culto romano da Igreja Cat6liea Apost6lica Ro

mans, nao pertence a esta Igreja,

Fato piiblico e notório a c1ipensar qualquer pro

va aqua a Igreja Católica Apost6lica Romana, tern urn culto, o

culto romano, quo g o da niaiorja do povo brasi].ejro, qua 6 se-

gundo confesBa o impetrante, "da8 trad.tçoes religio8as naclo--

nais", isto , urn cu.lto da inaior amplitude no eapaço e no toni-

po, em particular no território e na história do Brash.

Doutra parte, segundo j saliontava AURELINO LE

AL, em sua . obra, "Policia e Poder do Pollcia", 1 918, pg.216,

a Igreja Católica Apostólica Romana "associaçao organizada e

ate'em relaçooe d.iplomáticas corn vários Estados't.

Por f6r2a de dispoaio oonatituoional expres-

sa, art. 196, o Brasil reconhece a personalidado internacional

da Santa s6, da Igreja Cat6].lea Apostóljca Romana, xnantendo re

preaentaçao dip1omtica junto a mesma, e, pois, admite, ofici-

almente, a sua existencia, corn seu cu.lto, aeu rito, euaa Insi-

gnias, suas vestes, e nao p6de vii' afi.rmar qua tal culto no

pertença Igreja Romana, fern deixar de asseurar a liberdade

do seu exercicio, perinitindo qua 0 ref erido culto seja pertur-

bado, desrespeitado e, afinal, usurpado, por quem proclama quo

deixou, em definitivo, a refericla Igreja.

Finalmente, o impetrante no consegulu fazer -

qualquer demonstraçao do quo o culto rornano nao pertença Igre

ja Romana.

Lirnitou-se a bu8car certas aemelllan2as corn anti

os cultos, atravs de treehos das sagradas escrituras, e at

na pr6pria arquitetura mexicana...

Nam fez qualquer p.-ova de quo o culto romano Se

ja usado por qualquer outra Igreja sen autorizaço da Igreja

Apot61ica Rornana,



IX - E 0 impetrante e sua Igreja estavarn exer--
condo, e pretendem corn 0 presente Mandado de Segurana, recome-

ar a exercer o culto da Igreja Cat6llca Apoetólica Roniana,além
do male qua j& ficou dito, P0RUE Nt 0 IMPETRANTE NEM A SUA
IGREJA CATOLICA BRASILEIRA TEM Q.UAL4VER CULTO PROPRIQ A DEFEN--
DER.

No parecer junto, Dl&rio Oflela]. do 25-9-1 948
argumentanios corn as pub1ica6os feitas polo impetrante na sua

revlsta, Luta, em especial corn as Bases e a Estrutura da Igreja

Católlca Apost6].ica Brasileira, publicadas logo no ii Q 1, de ou-
tubro de 1 947, a page. 20 e 21, does. ne. 9 e 10, corn a assina
tura do impetrante de"Carloe Duarte Costa, Bispo do Rio do Ja-
neiro".

E escrevemos: "Ali so declara a adinjasibjildade
na citada Igreja, do todos Os cultos falando-so em "Orientaçao
o dirego esplritua]. (Reginientos doe varios cultos)"; "Orienta-

çao e dlreço temporal (Estatut dos v&rios cultos)"; "Supremo

Conselho Nacional (Cul.tos Reunidos)"; "uadro Social (Cu1tpe
nldos) lt: 11 2) Os representantea religlosos e administrativos de
Todos Os Cultos farao parts conjunta dos Supremos Conselkios Na-
clorLais doe Grancies Conseihos Estaduals, dos Conaelhoa Munici--
pals, dos Conseihos Diatritaje e do quadro da I.C.A.B."; 5) 0
Q.uadro Social da I.C.A.B,, em Todos 08 cultos, sari conetituldo
do: a) Discipulos - ( Os seguidorea dos v&rios cultoa).." e"g)
como cu1toa admissiveja na I.C.A.B. a go cOnelcieradas tôdas as
znanlreataç3os regimentad.as, filosófjcasou temporai8, quo visem

os dole postulados basicos das Igrejas Cat6licas Apostóljca Na-
clonais: "Amai-vos uns aoa outro" e "No raçais, nern deixejs
ue fa2arn, ao próximo 0 quo no quereis quo VOs fa2am".

"No tern, portanto, a Igreja Católica Apost6ijca
Brasileira, culto ou rito próprio. 	 Antes proolania quo segulr
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todoa Os cultos ou ritos ou seja que adotar 08 cUltos ou ritos
do outras re].igl6es.

"Ora, eulto, segundo se ij em Aulette, : "A roll

glo conslderad.a nas suas manlfestaç6es externaa: "A liberdade
4	 de oultos", ou conforms Cndido do Figuoiredo: "A forma externs

da religio"; e Rito, para 0 primeiro, "cerimonlal pr6prio	 de
qua].quer culto" e, pars, 0 segundo "conjunto de cerimônias quo se
praticam numa

"Juridloaniento definlu-o Arangio Ruiz: "Ii oulto

urn complesso di seritimento religloso secondo i riti presoritti

da clascuna re].lgione: a dlferena dela consclenza, che 9 mdlvi
duale.	 I]. culto 2 Collettivo, e Lo Btato Deve Occupareene", -
acreecentando airida: "I culti peró hanno ilnilti alla libera ani-
mlsajbjlit.	 Ii culto, prima dl tutto, dove ossere giuriudica-
monte tale, clo g storicaniente tradlzioma].jnente e soclalniente eta

bilito in uno 0 piu gruppi numeroel di famiglie; unnuovo comples
so Di Rogole E di Rltl Non E Culto,	 Questo non dove contrad4j-
re al Diritto dello Stato, alla morale sociale, all'ordlne pub--
blico, al buon costume". (Dir. Inst. Constit. Italian., l9l3,p6

2l3-2lI).

"ual 0 culto próprio, da Igreja Católica Apostó-

lica Brasileira ? Pelas bases publlcad.as na sua revieta "Lut
nenhum, els que adota todoa e new sequer afirma a crlaçao do al-
gum.	 Nao póde assiin,a Igreja Católica Apost6lioa Braslleirare

clamar a liberdade do exerolelo do seu Culto, o direito de prati

car atos religiosos externos segundo Sua F, &eu Credo, Seu R.tt4

Sua Diaciplina, Nem pleltear seja reconhocida como associaçgo

religlosa ou como igreja, se declara de modo terminante quo no

'-em crença nem cultos próprios, se alardela quo congrega vrioe
cultos', "todoa Os	 que ter& "cultos reunidos", represen
tad.os polos oultos do outras Igrejas ou religi6es".



Agora * no presente Mandacio de Segurança, oonfes-
8a 0 impetrante quo sua Igreja nao tern culto próprio cujo exer-
clelo possa ser assegurado.

E 0 faz quer indiretarnente, pleiteando exercer 0
culto rornano, buseando "conservar, no inornento, as tradiç6ea re-

ligiosas flaojQflaj?, quer d.iretamente, repetindo 0 quo escreve-
ra nas "Bases" quo organ.tzara e publicara na "Luta'.

E, assirn quo escreve 0 linpetrante, no doe.
XXV, pig. 74, qua juntou, e subscreveu pessoalrnente: "Como to--
doe Os cultos do toclas as religi6ee tandem a levar, conduzir
unir as criaturas ao seu Criador, a, sendo esea aproximao mi-
possivel, sern a pr&tica ao amor do próxirno a fazendo a Igreja

Brasileira, dessa prtica, o culto do aproximao dos braeilei-

roe A divindade, dentro dessa ooncepçao, a Igreja Brasileira 08

ta unida a todos Os cultos, a, corn tOdos Os cultos, ela el cató-
lica, isto 66 , universal. B a Igreja Brasileira une-se a to--
dos os cuitca, dentro da fraternidade hurnana, Bern se confundir

corn nenhurn dlea, porque considera a religio urn conhocimentodo
irxcognosclvej , intuiço d.ireta ou indireta do aupraemp1r1co,o
exiatindo nenhurna diferença entre Brahma e 0 Deus dos CrietosI$,
(Os grifos ago do original do irnpetrante).

Bia ai, o impetrante reconhecendo qua sua Igreja
estA unida a todos Os cultos e corn todos os culto, a quo Ca-
t6iioa e Universal, abrangendo todas as relig1es, at o Brahma
nisrno,.

Est, pole, 0 impetrante; no doe. XXV, fis, 	 74
contradizendo catogbricamente 0 quo escreverarn os seus ilustrea

advogados a fla. 6, da iniclal do Mandado de egurança: "As do-
noniinaç6es "Igreja Católica Apost6]ica Brasileira" e "Igroja -

Apost6lica Roinana ", so denozninaöes antit6ticas nao podern go-
rar Confuaão, pOrque a Igreja Rornana so pretends universal 	 e



Igreja Brasiloira, Igreja Nacional, exeluem, deade logo a noo

do Igreja Universal, visada pela Igreja Roniana".

Na inicia]l, diz pelos seus ilustrea patronos, quo
sua Igreja 6 brasileira, naclonal "exelul desdo logo a noçao do

Igreja Universal" e no doe. nQ XXV, de autoria pessoal do iinpe-
trante, JA confeasancto a mistificao, afirma qu.e a Igreja Bra
sileira esti unida a todos Os cultos 0, corn todos Os cUltos,

CATOLICA, isto 60 UNIVERSAL".

Ali&e essa concepção do impetrante do sua Igreja
corno Igreja Universal, quo adote e siga e pratique e exerelte 08
cultos do todas as outras Igrejas, alm do confessada nas NBa--
8e8" já tranacritas, e, no trecho acima, constante do presente
Mandado do Segurança, j eatava deelarada floe próprios Estatu--

tos da Igreja do impetranto, juntos por eile como doe. nQ III
Pig - 32, oxide se le' no artigo 89: "Art.8Q - Dentro do quo flea
exposto, em todos Os templos e em todas as organizaç6es da Igre

ja Católjca, Apostóllca, Brasileira, poderão funcionar, corn seu

culto e suas organlza26es socials, todas as religi6es, oem exce

ão do

Eis, al, asseverado que floe templos da Igreja do
impetrante poderão funcionar, corn sou culto, e suas organize.---

ç6es soclais, todas as religlee, oem exceão nenhuma.
E o reooneojmento lmplclto de quo a Igreja do

impetrante não tern culto próprlo, pole queni posaui o aeu culto
não vai estabelecer quo na sua Igreja, se podem exercer todos Os

cultos, se podem observar todas as religi6es, en.tim são realiz

vole as prticas do todas as outras Igrejas.,e atA contrriasa,
seu pr6prio culto...

(ual a Igreja que tendo culto próprio ad.mite em
seua templos a pMtica dos cultos alhelos ? Oxide so vlu a Re

ligio Cat6lica, a Presbiteriana, a Metodista, a Judaica, a Mug

sulmana, ou qualquer outra religião, adxnitirem, em suas Igrejas

ou em sous templos, a prtica dos cultos das outras ?
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Observo-se quo floe Estatutos d.a Igreja do imps--

trante, doe. nimoro III, no hA a minima ref erncia ao culto da

mesina Igreja.

A inica referncja a cultO 6 a quo 80 eneontra

no citado artigo 82, de admissao de todos Os cultos e roll---.

gibes.

A1is, tarnb6m so diz, no artigo 1Q, quo ela 6
"urna sociedade religiosa fundada para a propagao do cristia--

nismo em todo o territ6rio nacional" e no artigo 8Q, transcritc

se diz qua floe seus templos e organiza6es podero funcionar to

dos Os cultos e "religloes, son excoo do nenlauma", as portan-.

to, o judaismo, 0 mussulmnlamo, etc...,., incompativela, corn--

p].etamente, corn o crietianiamo.	 do urna contrac1io palpá-

vol.

Uma 86 referncja a rito aparece nos,referidos -

Estatutos: 6 a do final do artigo 39, em quo 80 d.iz quo a sagra

ço so fart "de acórdo coin 0 ritual ADOTADO pela Igreja Cat6li-

oa Apostólica

No diz qual 0 rito dessa Igreja, non se refers

algum rito pr6prio da mesma Igroja, nem so caracteriza urn rI-

to qua lhe seja exciusivo, mae reporta-se ao ritual quo ela ADO
TAR, isto 6, segundo qualquer lexicon, ao rito do outra reli---
giao, quo ela ACEITAR, TOMAR, PERFILHAR.

E, por lato, qual salientarnos no parecer ante s

invocado, a Igreja do impetrante .ADOTOU pars, a eagraço o RITUAL

ROMANO, seguindo-o meticulosa e rigoroaarnente, lendo-se na diti

ma pgina (capa final) da "Luta'1 , nQ 2, do novembro de 1 947, -
locs, ns. 19: "IQ) D. Canoe Duarte Costa 6 biapo do culto ROMA
NICO 6 ex-bispo romano; logo 6 MINISTRO aptp para conferir orde
naç6ee; 29).	 As ordenaç6es dadas pelo D.D. Prelado Dom Car--

los Duarte Costa, OBEDECERAM AO RITUAL ROMANO, TENDO SIDO OBSER

VADAS TODAS AS SUAS PRESCRIcs, e qu.em quer quo liaja assiatido
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a essas cerinionias devem em coneclencia ateatar a veracidade cia

as fato. Porventura a Curia Romana no enviou emisarios e

at sacerdotea diafar2adoa pars, observarem de visu" eases atos
religiosos 1	 ual o reauj.tado obtido 7 	 Confirmou-se unri1
memento que, "no so p6ae duvidar da aagraçao episcopal".

resumo, contra fato no bA argumento.,. Ou, talvs, o RITUAL

ROMANO nao tern valor.,, nern para o papa; 39) Ueou-se, COM ES-

CRUPULOSA EXATID0, 0 PONTIFICIAL ROMANO E SOBRETUDO P01 REZ.ADO

0 CREDO (Creio em Deus) - Slnteae dos dógmas cristaos essen--

dais - polo que nada se póde alegar quanto inteno da Igre

Imp0ss1velc0nfjsa0 mais completa do exercloio
do culto romano, da Igreja Cat6lica Apost6lica Romana.

B qual a razio porque a Igreja do impetrante no
tern culto próprio, no estabeleeeu 0 seu culto, como faz toda e
qualquer Igreja ou religiao, e em atitude singular admitiu to--
dos Os ou].tos e tôdaa as religiöes 7

Unicaniente porque dosejava adotar, queria porn-.
lhar, buacava exercer e o exeroeu at 27 do setembro iditimo x o
culto do uxna outra religio, o culto rornano da Igreja Cat6lica
Apostóljoa Romana,

B porque no exerceu o impetrante em aua Igreja
o culto presbiteriano, ou 0 metodista, ou 0 judaico 7

Smente porquo o culto roniano, segundo gle pró--
prio confessou, e 0 daa tradiçöes religiosas nacionais, 66 C da
grande nialoria do povo brasileiro.

Assixn como a Igreja Cat6lIoa Apostólica Romana -
protestou e pedlu providncjas contra 0 exe 'fcjo do sou culto
pola Igreja do impetrante, aasiin tainb&n procederia qualquer ou-
tra religio que v1880 0 exerciclo do respectivo culto pratica-
do pela Igreja do mesmo inipetrante,

0 fato de a Igreja do inipetrante nao possuir,
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assim, culto próprlo, e querer adotar todos Os oultos e todas -
as religi6es, constitu.t ameaga permanente do atestado ao livre
exercicio do culto do todas as Igrejas.

E o fato do ter a Igreja do inipetrante escoihido
e adotado e, a seguir, exercitado, e ainda pretender exercer, o

culto romano, da Igreja Cat6lica Apost6uica Romans, A urn atenta
do of etivo ao livre exerciclo do culto desta iltinia, quo a Cons
tituiçao Federal, no artigo 141, H 1 9 e 10, manda ihe seja as-

segurado pelo poder pilbilco.

i conc1uso: a Igreja do impetrante no tern cul

to próprio, e conteesa ter adotado, pox' sex' 0 "das tradlçöes re
liglosas nationals", ou seja o cia grande maioria dos brasilel--

roB, o culto romano, o culto da Igreja Cat6lica Apostólica Roma
na,

Manifesto , pole, o descabimento do pedido tel-
to de Mandado do 8eguran2a, pars. 0 tim do sex' garantido Igre-
ja Cató].lca Apostólica Brasileira o direito so livre exercIcio

do culto religioso da meania Igreja e cia abertura ao pübllco doe

seus teniplos, so ela nao tern culto próprio e estava praticando

o quer continuar a praticar, em atos externos, inclusive floe -
seus templos, 0 culto romano, do outra Igreja, cia Igreja Catóij
ca Apost6lica Roinana, que a mesma pratica so op6e, fundada

precelto constituciona]. quo lhe assegura 0 livre exorelelo do
seu culto, perturbado, desrespeitado e usurpado pela referida I
greja do inipetrante.

X - A].ega agora o impetrante quo tern culto pr6
prio porquo segue o culto romano, cia Igreja Católica Apoatólica

Romana, mae usa em tal culto a lingua portuguaa em yea do la--
tim.	 E isto e s6 a isto, que chama de exclueividade do cul-
to cia sua Igreja, na petlço do xnaxidado, fiSe 16 fine e 17.

A16m do no provar essa alegaçao, nao constando

a mesma nern floe Estatutos, nern das Bases, nem da revista "Luta'!,



	

da Igreja Brasileira, 6 do considerar quo nao 80 trata do	 uma
a].teraçao substanciai, ou do modificaço quo dissipe a confuso
o a xnistiticao.

	

A Igreja Católica Apoatólioa Romans, admite 	 em
seUs eultos 0 USO do lingua quo nao seja a latina, 1108 80U8

rios ritos orientais, e no próprio culto romano, usa-se, no ra-

ro, a lingua nacional, como, por exezuplo, no matriin6nio.

Apresenta, tamb6m, 0 iznpetrante o xnodlo do bati-
nas, diferentes na c&r, tie. 49 a 51, doe. XVI, quo pretende ur
mae nao diz quando; 0 urn sacrementárlo corn o ritual da m1ssa,f1,

83 a 103, does. XXVI e XXVIII, quo pretends usar, "no prazo do
seis mesea".

Mae eato autenticados do 20 e 21 do outubro,fls.
84 e 99, ap6a euspensaoae suas atividadea externas, em 27 de
setembro, corn a denominaço: "culto ron16.nicobrasi1eiro ?I , e, no
apresentam alteraç6ea sub8tanciais nern extrinsecas caracterleti-
eas a desfazep a cOnfusao xnanitesta corn o culto romano.

A].is, tia. 84 e 99, eatao eneimados corn as arma
do bispo romano do impetrante, corn as mesmissimas quo u8ava no
culto romano, a Mitra, 0 Büuio, as trs Borias, a Cruz,.

	

E, ao contMrlo do quo so afirma na petiçao	 do
mandado, a tie. 7, 0 impetrante usa, também, vestes meticuloaa--

	

monte iguals, a dos bispos roznanos, quo usava, e quo Uaam	 Os

bispos da Igreja Cat6lica Apostóiica Romana.

Para tal tim 6 sufielonte oihar totografias e le-

gendas da reviata "LUTA", do impetrante, juntas presento eon--

ulta: Mitra Pluvial Murça Subroquete, Estola, Manteau, etc.

XI - EXpoBtoc e demonstrados coiuo ficarani Os fa-
toe reterentea so Mandado de Begurança, flea patente a absoluta

improcedncla da ARGUIO DE INCONSTITtJCIONALIDADE, do vioiaçao
dos arts,31 0 nQ 11 e 114, U 79 e 8 9 , ].evantada polo impotrante



contra o ato do Presidents da Repib1ica quo assegurou Igreja
Cat6].jca Apostólica Romano. 0 livre exerciclo de seu culto, per-
turbado, desrespeitado e usurpado pela Igreja do inlpetrante,que
não tern culto pr6prio a ser a8segUrado.

De fato,	 0 Presidents cia Repib1ica deforindo
o requerimento cia Igreja Católiea Apostólica Romano, e impedindo

quo a Igreja Cat6lica Apoatólica Brasileira, quo no tern culto
pr6prio, exerça 0 culto daquela, est cuniprindo o art, 14, *
79, assegurand.o Igreja Cat6lica Apoat6lica Romano. 0 direito

de livre exercIclo do sou cu.lto, e no eats violando o art, 31,
ii Q II, ole que no esti ernbaraçando 0 exerciclo do culto da -
Igreja Catóiica Apostóllca Brasileira, quo nao tern culto pr6prio
a ser ernbaraçado, mae facliltando e garantindo o exerofclo do
culto romano, cu]to pr6prio cia Igreja Cat6lica Apost6llca Rorna-

na e embaraçado pela Igreja Católlca Apoatóljca Brasileira,

XII - Na parts juridica cia inicial do mandado
tls, 7 e 8 e 10 a 13, concords, 0 impetrante corn as tses susteri
tadas no parecer desta Consultorla Geral.

Apefla8 nao as quer aplicar ao aeu easo, negando
pars. isto Os fatos provados do que a sua Igreja no tern culto -
pr6prlo e esta exercendo o oulto romano,

XIII	 Assiin £ quo * analleando a ementa do Pare
cer aprova 0 irnpetrante a mesnia, escrevendo a fla. 8 cia inicla]i
Mas, se a liberdade de cren2a absoluta, a llbercigde do culto
relativa e admits restrlöee. B corn Isso nods, adianta a

ernenta, porque a distlnça3 entro libordade abso].uta de crença e
liberdade relativa do culto, esti expresea no art, 14, * 7,da
Constltulço cia Repilbijea ".

Reconhoce, pole, o impetrante, de modo expresso
quo, em face do art. 14, * 79, da Constitjo Federal, A LIBER
DADE DE ExERcIcIO DE CULTO nao 9 absoluta, como it do crença, MA8
ADMITE RESTRIçOES, 11A3 E RELATIVA.
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Q.uais essas restrioes admissiveis liberd.ade -

de exeroIcio do culto ?

So as quo existeni ao exerciclo de qualquer 11--

, berdade, isto 06 1 que no contravenha a ordern pib1ica e Os bons

costumes, quo respeite a liberdade dos outros cultos ou Igreja

quo no infrinja as leis comuns, civia, penais, etc....

A see propósito invocamos no parecer JA ref en-

do 0 hiet6nico dos textos constitucionais desde 0 Decreto

119-A, de 1 890 e a Conatitui2ao de 1 891, e bern aesirn as 11---

çoes doe oon8titucionalistas ARISTIDES MLT0N, J00 BARBALHO

FILINTO BASTOS, SORIANO DE SOUSA, AZEVEDO MARQUES, ARAJ0 CAB--

TRO, AURELIANO LEAL, CARLOS MAXIMILIANO, e penalistas, JOXO VI-

EIRA DE ARAJ0 e BENTO DE FARIA, bern como a Juriaprudência do

Supremo Tribunal Federal, atravz de dole acórdaos unnlmes, floe

recursos de "habeas-corpus", n g 3 925, do Distrito Federal,e ne

L 200 de sao Paulo, subecnitos por junlatas do alto valor, on--'

tre outros de VIVEIROS DE CASTRO, PEDRO LESSA, CANUTO SARAI V A,

BEBASTIAC DE LACERDA, GODOFREDO CUNRA, COELHO E CAMPOS, GUIMA--

lXES NATAL, OLIVEIRA RIBEIRO...

E citarnos na doutrina e junlsprudncia estrangel

rasp LEON DUGUIT, ORBAN, BRUNIALTTI, ARANGIO RUII E GARRAUD, e

os julgados da Suprema Corte dos Estados Unidos, relatados, no-

centernente, por FELIX FRANKFURTER e ROBERTS, antes, por WAITE,e

o ac6rdo citado por JAMES DE WITT ANDREW.

XIV - Mae o impetrante, após concordar expressa

mente corn fl0880 parecer, após achar quo 0 precelto conetituclo-

•	 nal admits restniçöes liberdade do exerciclo do culto,que es-

relativa, fls, 8, recua adiante, porque v atingido 0 sou

caso, e afirina quo as expreesoes usadas desde 0 Decreto nQ 119A,

de 1 890, repetidas nas Constltuiç6es, ainda no atual no art...

iIi, § 10, impllcitas no conceito do liberd.ade de culto, "aegun

do 0 seu credo e a sua disciplina", "segundo o seu culto", "se-
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gundo Os respeotivos ritos", nao signiricam restrlçoes,mas dao
ao crente 0 dlreito do exercer 0 rito amplaxnente.

Porem, pox' male quo se afaste, assim, da letra e

do espirito do texto, no val ao ponto, (tie, ii) do asseverar

que aL direito do exercer 0 culto do outrem, do religiao	 que
nao ihe pertence.

B, afinal, a tie, 18, da inlclal, 0 pr6prio impe
trante volts, atrás e reconhece quo ao podex' pbllco é ilcito im
pedi.r a perturbaçao, dearespelto ou a nilstificaço do urn cul t o
por quem a êle nao pertence, embora negando seja g ate 0 seu ca-

so: "transcrevem-se opinl6es do tratadiataa, tranacriçöes que

no t&n a menor apiica2ão ao caso dos autos, porque elas se re-

ferema casos em quo urn culto rellgioso do fato perturbad.o,des

respoltado ou mietlficado pox' alguóm, ao passo quo no caso dos

autos a perturbagäo ou desrespoito ou mlstificaçäo do cuito da
Igreja Católica Apostóllca Roniana atribuida polo 'Parecer da Con

sultoria . Igreja Católica Brasileira nao passa do alogao in-

veridici,, aestitulda do toda e qualquer prova..."

XV - Ainda afirma o lmpetrante que a iiçao do
ARISTIDES MILTON no ihe prejudice., tie. 11, pole tals, ao tra--

tar da llberdade do culto no direito quo todo 0 hoinem goza do

afirmar sua crença em uma reiigiao qualquer pox' meio do manifes
ta96ee extexnas?.

Ma g esqueceu-se qu.e no mesmo trecho transcrlto -
do ARISTIDES MILTON dissera e4 ste, anterbor'niente: "A liberdade -
coneagrada neste § ,Q dove sex' entenclida em trmos, Assjzn,niuj

to embora a nossa Constltui2ao nao acreacente ao ].ivre exerci--.

do doe cultos a condlçao do olrcunscrevex'-se;le a certos limb
tea, como a1i, o fz a Constitu10 da sulça, tociavia, outro
nao póde ter sido o pensarnento do logislador.

XVI - Tamb&n improcede a assertive. do lmpetran-
to, tie. 11 e 12, que as clta96es feltas aproveitam ao seu dese
jo de exercer 0 culto doutra Igreja.
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qua a ].iberdado do exercIcio do culto seja limi-
tada, coino tôda liberdade, pela ordem jurIdico-social 0, em par
ticular, pelo direito do liberdade idntico doe outros oultos e

Igrojas, fol proclamado categricamente pelos constitucionalis-

tas e ao6rciaoa oitado.

J so viu a opiniao do ARISTIDES MILTON.

J010 BARBALHO acrescentou: "do poder pibl1co

dover assegurar aos rnembroa da cornunho poiltica qua le presi-

de, a livre prtica do culto de cada urn e inipedir qualequer em-
baraçoe quo 0 dificu.ltern ou ernpoçarn, procedendo nisso de modo
igual para corn todas as crenaa e confiss6es religiosas",

SORIANO DE SOUSA escreveu: a ].iberdade de culto,

como fato exterior, como manifestaçao social, p6de cair sob 0

donilnlo da autoridade, e ser por ela lirnitado, do mesmo modo quo

a nmnifeetaço doe outros direitos, quo em eua atuaçao so encon

tram corn os diroitos doe outros associados e corn 08 do Estado".
AZEVEDO MARUES declarou: "0 Estado só póde in-

tervir tratando-se de atos oontrários ordern piblica em geral
ou a ordexn jur1dic em particular."

ABAUJO CASTRO aoentuou: " bern de ver, todavia
quo o Estado tern seinpre 0 poder e 0 dover do adotar certas res-
triçee liberdade do oada urn, mae s?)mente na medida quo 	 se
torna necessria para proteger a liberdade do todos".

CARLOS MAXIMILIANO aesoverou quo a liberdade tern
por lixnite "o reepeito so direito idntico atribuldo aos seus
Sexaelhafltes".

JOAO VIEIRA doutrinou: "0 Estacio nao ixnp6e a nm

u&n crença ou culto; mae respeita tdas as crenças e tOdO8 OS

cultos e obriga todos a respeitarern as crenças e cultos doe saus

concidados,	 Be., pois, a lei no tern quo Be imiscuir no d.ornI
nio religioso, ela deve e póde garantir a todoe 0 direito quo



pertence a cada urn de seguir ou praticar qualquer oulto conforme

suas cren2as".

BENTO DE FARIA at lrmou: "0 Estado no imp6e cren-

ças ou cu].tos, mae respeita e obriga a respeltar todos ales.....

0 exercicio do ou3.to slgnifica qualquer ato celebrado conforme o

rito da reiigiao respectiva: festas, m.tssas, proclss6es,prticas

eapIrltuaia, etc. etc..

LEON DUGUIT ensinou que: Pour que'elle existe,il

taut quo dana sea lois l i ttat reapeete lee croyancea do chacun ,

qu'il n'apporte aucuiie entrave au libre exerolce du culte public

et qu'il ne mette aucune limitationa% is formation, au fonctione

nient, SUIVANT LEURS LOIS PROPRES, des sectes et des gilses. Ii

vs sans dire, toutefois, quo l t Etat a tourjours le pouvoir et le

devoir d'apporter certaines 'restrictions a is liberté do chacun,

male seulement dans is mesure ou cola eat ncessaire pour prot-

ger is libertA de toua', e taxnbm: "Q,uel oat le principe juridi-

que qul dolt a'appiiquer coo manifestations exterleures du cul

to ? Toujoure le m&ne, qui eat eseentiei1ement celul de is ii-

bert,a savoir quo la libertS do chacun pout e4tre et dolt ;tre -

limite dane is mosure ou cola eat ncessalre pour protger is

libert do tous".

WAITE ressalvou no exercIcio d.a liberdade de cul-

to as violaç6es "of social duties or subversive of good order".

GARRAUD ressaltou que 0 culto pibllco "eat aoum.ts

a des dispositions do POLICE, soit pour see reunions, soit pour

sea manifestations exterleures".

FRANKFURTER disse quo tal liberdade p6de ser roe-

tringida pars "maintain that orderly, tranquil, and free society

without which religious toleration itself is unattainable".

ROBERTS frlsou quo a mesina liberdade podia ser re

gulada pelo Estado que "may in other respects safeguard the pea-

ce, good order and contort of the community".
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E na jurisprudncia dos Estados Unidos 0 poder
de politica 6 claro, no assunto: "Protection to Enjoyment of Re

ligion. - The jurisprudence of the United States goes somethat

than passive tolerance and no-interference. 	 It garanties to
every citizen the free enjoyenient of his rights, and among the-

se , religions worship: and the law recognizes that right	 is
not complete if a portion of the community may disturb another

portion in their devotion or worship, or if with impunity 	 by
any other person".

XVII - Acrca doe ac6rdoa, unaflinle8,do Supre-
mo Tribunal Federal, esoreveu 0 impetranto, 0 seguinte, fis. 12
fine e 13. "Os dois ac6rdos decidiram casos idnt1cos: em am-

bos se tratava de unia prociasao, cujos prornotores queriam levar

pelas ruas em andor uma linagern benta da Igreja, oujo proco a

isso so opurtha.	 E evidente que, aem 0 oonsentiinento do pro-

'fl
	 00, os promotores da prociasao no podiam retirar a imagem da

Igreja. B assim fol decidido pelo Supremo Tribunal. Mae.,

conic so v, essa deciio, juata e juridica, sôbre uzna %ueatao
adnilnistrativa entre 0 proco e seus fiis, nenhunia influncia
p6de ter sôbre a deciso a ser proferida nos presentee autos,on
de 0 caso concreto	 todo em todo diferente, e consiste na

pretensao do uma Igreja, a Cat6lica Apost6lica Romana, de fazer
cessar 0 culto religioso do outra igreja, a Católica Apostólica

Brasileira".

Examinemos, entretauto, os dois acoraaos.

No primeiro acórdo, Habeas-Corpus nQ 3 925 1 de-

votos de So Sebaatio quiseram fazer no Curato de Bangi, uxna
px'ocissao qua 0 Chafe de Policia impedlu requisiçao da autorj
dade eclesiütica.

3 o linpetrante achou justo e jurldico 0 inipedi--
mento, no viu, al, qua].quer constrangimento aos fie'is quo quo-
riam sair de sua capela corn a ixnagem de So Sebastiao, nem res-



triço ao livre exerciio do CUItO.	 No entanto o rneao impe-
trante sustentra em pgina anterior, tie. 11, quo a liberdacie
do sxercloio do culto devia ser ampla e s6 admitla as restriç
da ordain: pibltca e dos bone costumes,

Aderiu, portanto, I tse de qua urna Igreja, no

caso, $ Cató].ica Apost6llca Rornana, póde pedir o auxllio da p0-

ucla pars. impedir 0 desreepeito de seu culto, a realizaço de
uma procisaao, Palos fiis, sern ordern das autoridades eclesia-
ticas.

Adrnitiu pots, 0 impetrante outra restrlço 11-
berdade do exercIcio do culto, alni do re8pelto aN ordem pibllca
e aos bons costumes, a proibio d.a autoridade eclesia'stica do
respectivo cu].to.

E no segundo acordao do Supremo Tribunal Federal,
no Habeas-Corpus nQ L. 200, a tse se arnpllou e veto abranger de
cheio 0 caso do impetrante.

Lola-se 0 inIeio do julgado unnirne: "Verifica-
so ser esta a hip6tese dos autos; o paclente, como bispo da"Igze
ja Brasileira" em Itapira, organizou 0 programa a tie. 18, do
qual constavani festejos internos e externo, e, ontre 9stespuma
procisso...t

Hip 0** 	 serneLaante do impetrante: uina Igre j a
Brasileira, cozno a do impetrante, corn urn Bispo corno 0 inipetran-
to, a reajizax' 8olenldadee, festejos internos e externos, e, an
tre gatesp uma procisso.

E 0 Supremo Tribunal Federal a apoiar a autorida
do policlal, quo prestigiara a Igreja Cat6lica Apoet6iica Roina-

na, entre outros motivos, porque: "Considerando quo as ilberda

es individuals, garantidas pela Constituio Federal, nao so

absolutag, sofrendo, ao contrrio, as rostrlç5es qua naturalmen
to resultam da inter-dependncja social, e na neceesidacje daoai
servaçao da ordern juridica,,," e Considerando, finalniente, que,
ainda niesino qua nao houvesse receios de perturbaç3es da ordem -



piblica, SERIA MUITO JUSTIFICAVEL A INTERVENçXO DAB AUTORIDADES

POLICIAIS DE ITAPIRA NA PROJETADA PROCISSAC, PQRUANTO, SEM MA-

NIFESTO DESRESPEITO A LIBERDADE DE CONSCINCIA DA RESPECTIVA P0

PuLAçAo CATOLICA, N0 SERIA LCIT0 LEVAREM PR0CISS0 AS VENE

RANDAS IMAGENS DE DIVERSOS SANTOS DA IGREJA CATOLICA, oem obaer

v&ncia dos RITOS DA MESMA IGREJA, E SEM A INTERVEN0 DAB RES--

PECTIVAS AUTORIDADES ECLEBIASTICAS".

Consequenternente os d'la ao6rdos do Supremo Tn

burial Federal, eloglados polo Impetrante, desampararam-no por

completo.

XVIII - Colocada, conio fol polo inipetrante, a -

questao, no terreno do exame de provas, urna vez que reconhe c e

ao poder do pollela a faculdade de impedir a mistificao do

dotenminado oulto, esoapa a mesina questao so imbito do mandad o

de segurança.

XIX - 0 iltiino argumento do irnpetra.nte consiste

na tran8cnlçao, fis. 19 a 25, do uma publlcaçao, a ped.ldo, da

Igreja Positivista do Brash, que 80 manifestou s6bre o caso oem

qualquer exarne quer d.as circunatncias de fato at -rave's do exarne

da prova, quer das tses juridicas, atrav6s do estudo e da in--

terpretaço dos textos constitucionais relativos matéria.

A hipóteoe a quo so refere a mesma Igreja, fla

qu.al interveio o Ministro Campos Sales, da priso do urn falso

padre catóiico nada tern a von corn a questo atual, onde se tra-.

ta, apenas, de inipedir a prática de ato8 exteriores do culto da

Igreja Católica Apostólica Roxnana, pela Igreja Católica Apostó-

lica Brashleira que no tern culto pr6prio.

XX - Em sintese: a petiçao inicial do znandado

eeita as teses juridicas defendidas no parecer citado, da Con-.

sultoria Geral da Repiblica, e a exposio feita, pesooalxnente,

pelo impetrante, fls. 71, confessa quo "a Igreja Brasileira con

serva, no mornento, as tradiçes, religiosas nacionais", ou seja
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que segue 0 eulto roniano, e ainda, f&has 73, que está "unida a

todos 08 cultos, e corn todoB Os cultos, ó cat6lica, e universa1t

no tendo, pois, culto próprio.

Inexiste, portanto, qual se a]..egou, d.ireito 11--

quido e certo do impetrante, violado por ato znanifest&nente in-

constitucional do poder piblico.

XXI - Parece-nos, em conc].ua$o, quo as providn
cias toniadas polo Departamento Federal do Segu.rança Piiblica con

tra a Igreja do iznpetrante, de ac&rdo corn o deferimento peJoPre

sidonte da Repiblica de reelaxnao do Arcobispado do Rio do Ja-

neiro, ap61arn-ee, na prova fornecida polo próprio impetrante, e

fundam-se nos textos constitucionais que êle argui, sem base,de
violados.	 -

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1 948.

A) liarold.o Teixeira Valladao
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Consulta verbal do Sr. Mlnistro da Justiça e Neg6clos
Interiorea.

Aseunto:-. Liberdad.e reilgiosa: do eronça, de exerci-..
do do oulto, de fornla2ao e funclonamento do igre

ou aaaoclaç3es religlosas, a prlxneira, absoluta e as

outras duas relativaa, aubordinadas a4 ordem piblica
aos bons costumes, ao respeito. liberdade dos outros

cultoa ou igrejaa,.s dieposlç6es do direito cOmum,s

leis elvis, penala, etc.,. - A Igreja Católlca Apos-

tóiica Brasileira, afirmando quo adota 08 cultos das
outras Igrejas e seguindo, declaradamente, 0 culto ro
mano, nao estA exercendo llvremente 0 seu oulto e es-
t usurpando, desrespeltanclo e perturbando o 	 llvre

exercielo do culto da Igreja Católica Apostólica Roma

na. 0 poder de policia, no assunto, eonipreerde a
faculdade do asaegurar 0 livre exercicio do oulto do

uma rellgio e obstar quo ease oulto seja perturbado
por quem no pertence mesxna religlao,

P A R E C E R
N Q de ref erncia - 46 R

-	 I. Consults. verbalniente, 0 Sonhor Minlatro da
Justl2a e Negóeloe Interiores s6bre o requorimento, apresenta-
do a antigo titular da pasta, em 8 de ag3sto de 1 945,	 e	 do

. quo envia cópia, do Sus, Enlnncla Dom Canoe Carmelo do Vasoon

cobs Mota, Arcebiapo do SaoPauio, onde so pedem afinab:	 as
urgentes providncias, que foreni julgadas adequadas, a tim do

'que cesseni as atividades do Sr. Dom Carlos Duarte da Costa e
proibido 0 funclonaniento da "Igreja Brasibeira",



Acompanham ease cópia quatro exemplares, nmeroo
1 a Li., respectivarnonte, do outubro do 1 947, novembro do 1947,
dezembro do 1 947 a Janeiro-fevereiro do 1948, da revista "Lu--
ta", dirigida pox' D. Carlos Duarte da Costa", "ex-Biapo do Mau

rap atual - Bispo do Rio do Janeiro", e, ainda, urn memorial em

quo so ]: "0 ex-Bispo do Maura, Sr. D. Canoe Duarte da Cost

tendo incidido em vrios rros disciplinarea e doutrinrioe,con

tra o celibato, pox' exemplo, e a indissOlublljdade do matrirn6--

nio, contra a própx'ia Igreja e seu Chefe vilve1 - o Papa
erros largamente divulgado g , corn escand.alosa obstlnaço, cob--

cou-se, por ato deliberado, fore cia verdadeira Igreja do Cristo
e cia oomunho dos fli8.

"Sues prof ereincias eram, entao, por uma nova"I&e
ja Criata Nacional", em reptura corn o Papa.	 Corn a autntica
dec1araço cia Santa 8, em 1 de malo do 1 947, aqui publicada -
em 6 do junho do mesmo ano, de que havia incorrido em CeflgUra

canonloas, ficanclo aincia, polo aeu procediinento, exconiungado e
privado do titulo episcopal, proclamou-se 0 Sr. Carlos Costa
pox' conta própria, Bispo do Rio do Janeiro, dando, nessa oca--
slao, pox' fundada a tel Igreja Crist g Nacional ou "Igreja Cat6-
lica Apostóllca Brasibeira", num Pals, pox' sinal, como 0 flosgO,

cuja Conetltuio no adota oflclalinente nerthuma Re1igio, ga--
rantindo-nos, porm, plena liberd.ade religiosa,

precisaniente em nome desta plena liberdade
religlosa, quo so vexn Os cat6licos no dover do protester con--
tra a propaganda da nova Igreja, pox' parte do ex-Bispo do Manna,

de8beal propaganda, quo visa estabelecer a confuaao entre

'téle, pole, aubstaneia]jent0 adota a tab Igreja Nacional, 	 em
eus atos externos do cuito, 08 mesmo g hábitos e Os inesmos ri-

toe da Religiao Cat6llca,	 Pie própnlo, o senhor Carlos Cost
logo de iniclo, quando apostou, tz piblica declaraçao de quo 0



Ritual ou Ceriin6nias do eulto externo do sua Igreja Crist Na--

cional saris, 0 mesmo Ritual da mesma Igreja Romana, de quo so
a eparava.

"Q.ue assini tern sido, realniente, prova-o o fato

de ser apresentado como bispo do culto romnico, do usar ale, e
seus ministros, as mesmas vestea e insignias do clero e bispos

romanos, praticar, como vern praticando, 08 mesmos atoa religio-
sos da Igreja de Roma - procissoes, por exemplo, niissas cam---

pais, benços e lanamentos de pedras fund.amentais e outros aths,

al&n dos santos sacrainentos ilegalmerite adzniniatradoa corn Os

mesmos paramentos e as rnesmissimas cerirnonias do flOSSO culto ox

tomb.

Ora, no hS quem nao veja, niato, intenciona]. -
eonfuso, por parte do ex-bispo de Maura, qua UtImmente deu

ate para ouvir contissöea aacramentais.,. depols de haver nega-

do a divindade do sacramento da conrissaol

"E no haverg nisto verdadeiro constranjrriento
p.ra Os cat6lico8, em aua ].iberdade religiosa, na prática da re

iigiao qua professani, uma vez qua a continuarern indo as coisas
neste p em qua vao impuneniente, j no sabero nem poderao aes
distinguir quaia 08 miniatros e atos legitimos de seu culto?..,

II	 Proclamada no Brasil a Repiblica, a 15 do
novembro 1 889 0 logo após, a 7 do janeiro de 1 890, 0 Govern 
Provisório, pelo Decreto n. 119-A do 1 890, consagrava a plena

liberdade do cultos, legialativamente, preacrevendo: "Art,22. A

tôdas as confiss6es religiosas pertence por igual a faculdade

de exercerem 0 SEU CULTO, regerern-se segundo SUA FA e nao se-
rem contrariadaa fl08 atos particulares ou pib1icos, quo intere8

sem 0 ezer'cicio dste direito. Art. 39. A liberdade aqui ins-

tituicia abrange nao a6 os indivIduos nos atoa individuais,senio

tambem as igrejas, associaç6es e instituto sern qua as acharezn -
agremiados; cabendo a todos 0 piano direito de so con8tituirem
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e viverem coletivamente, SEGUNDO 0 SEU CREDO E A SUA DISCIPLI-
NA, sem intervenäo do poder piblico".

E8tabelecia-8e 0 prinoIplo em toda a sua exten-

aao: a ].iberdade para cada re1igio, do exercIoio do respecti-

vo cuito, Id est, segundo a sua f, segundo o seu credo, segue

do a sua disciplina.

A Constitui9ao de 1 891 adotou o princIpio enun

clando-o nestea trmos no artigo n g 72; "* 39 - Todos 08 mdl
viduos e confissoea religiosas podeni exercer pb1ica e llvre--

monte o seu culto, assoclando-se para sse tim e adqulrindo -

bens, observadas as dispoaiç6e8 do dire- Ito comuxn", A Conati-
tuio de 1 934 preferiu dizer no art 113, ii Q 5: "5) E InvIoi
vol a liberdade d.e conaclêncla a do cren2a, a garantindo 0 ii-
vre exercicio doe cultos religiosos, dosde que no contrave---
nhRnl a ordem piibllca e aos bons costumes. As assoclaçoes re-

ligiosas adquirem personalld.ade juridica nos trmos da lei ci-
vil".	 A Carta de 1 937 declarou no artigo n i 122, L: "if, to
dos 08 individuos e confiss6es reilgiosas podeni exercer pibii-
ca e livrejnento 0 seu culto, associando-se pars, ease tim a

adquirindo bens, observadas as disposI6e8 do clireito comum,as

exigencias da ordem pib1ica e dos bone costumes".

A atual Constituiço, do 1 946, REPRODUZIU no -
artigo 141, * 79, o texto da Conatituio do 1 934. E no *20
so ref eriu s conflss6es reilgiosas e seus ritos.

Temos, nos diversos textoa constitucionaja aol-

ma transcritos a consagraço doe mesmos principlos e reesalvas

estabelecidas, na matria, tradieionalmente, polo direito p-
trio.

Prjniejramente, urn direito de liberdade, abso].u..

to, o do liberdade de consclência e de crença quo se proclama

invioiavei e ilimitado,
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Em segundo lugar, urn direito de liberdade, rela

tivo, 0 direito do liberdade do exerolelo do respectivo culto,

inclusive do associao para fins religiosos, qua flea aubordi

nado aos preceitos da ordem pi'tblica, dos bons costumes, as dis

posioes do direito comum, da lei civil.
7	 A diferença entre Os dais direitos na forma aol

ma, 0 de liberdade do crenga e 0 do liberdade do exerciclo do

culto,	 clássica e eorrente nos tratadistas e na juriaprudn-

cia.

Proclatnou-a, entre nós, urn dos priinelros cOmen-
(	 tadores da Constitutçao do 1 891, 0 ilustre ARISTIDES MILTON

"A llberdade consagrada neste § 39 dove ser ontendida em tsr--

mos.	 Assim, muito embora a nossa Constituiço no acrescen-

to ao livre exercicio dos cultos a condiçao de circunscrever .-

so ile a certos limites, como alias 0 fz a Constituiäo	 da

Sui2a, todavia, outro no póde ter sidoo pensamento do legla-

lador. Subontende-se, a nern poderia deixar de subentender-

e, quo a liberdade garantida por nossa lei aquela - quenk

prejudica, nem as ope A% ordem, moral ou aos bons costumes ,

reconhocidos e aceitos pelos povos civilizados. Do sorts quo,

se uma conflssao religiosa contrariar isses princlpios, no p0

der, do certo, socorrer-se disposiçao constitucional para

manter-se, ou exercitar seu culto no pals. 	 A parts final do

* 59 dste mesmo artigo 72 0 sufraga a mixtha opiniao. Assim,

par exemplo, so o niormismo pretender estabelecer-se entre nós,

estaM no seu direito a autorid.ade irnpedindo qua le o consiga.

Porque a polia.mia 4 parte interante cia ctoutrinacios morrLon3,

o a poligarnia coisiderada pox' todas as ia6es policiaciae	 e

" cristas como wna institui.o imoral an alto rau; tanto qua noe

30 CfS&to penal a. c3i	 o 1Yri3 cueitos a graves -

penas.	 A liberdade a faculdade do so fazer 0 qua so dove

querer.	 Fora dal no h& liberdade, ensina-o Montesquieu.
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"Pala a Const1tuio 86 do culto exatamente por

ser este 0 meiO do se manlfestarem a vida e a fé religbosa do

cada ifldlVIdUO.

Destas em 81 xnesmao 0 legialador no carecia tra

tar, porque, sendo atos intinios, do pura consclncia, escapa m

fatalniente ao dorninbo do direito, j& quo nenhumPoder capaz -

do penetrar Os cora6es e dar leis ao pensamento. 0 mesmo p0-

rein no possivel dizer-se do oulto, qua ato externo, e por

conseguinte apreci&vel por todos nós. Dal, oem divida, a no-

cessidade de proteçao ofbcaz para qua possa qualquer indivlduo

pratbcar a sua crença.

- A liberdade religiosa, como se est vendo,des

dobra-se em liberdado de consciência e ].iberdade do culto. A

prirneira consiste na faculdade, quo todos temOs do crer nos pun

cipios, 1diao, e dogmas de uzna religiao, oem quo por 1880 fI--
quemoe expostos a sofrer a manor 11mitaço nos nossos direltos.

A segurida, quo vai mais adiante, consiate, no direito quo todo

homom goza de afirxnar sua crena em uma religio qualquer, por

meio de manifesta2e externas, (Constituiço do Brasil,1898,

Pig . 578/9).

Nao divergiu Joao Barbalho: "A f e pbedade re-

ligbosa, apangio da conscincia individual, escapa inteiramon-

to a ingerência do Estado. &i nome de princlpio algu.m, p6de

a autoridade pliblica Inipor ou proibir erenas e prtbcas relati

vas a ote objeto. Fra violentar a liberdade esplritual e o

proteg-la, bern como soutras liberdades, est na misso dela.

Leis quo a reatrinjam ootao Lora da sua cOmpetncia e so oem--

pro parcials e danosas.	 E certo quo nenhuma podeM janiabs in

radir o dominlo do pensamerito; ;sse libra-8e acima de todos Os

obatculos corn quo se pretends. tolh-lo.	 Mao as religies -

no aäo coisa nieraznente especulativa e, se seu assento e refia--

gb	 reclnto intimo da oonsc1ncia, t&n taxnbem precoitos a own



prir, prticas externas a observar, nao menos dignas do respei-

to quo a crena do quo so resultado, ou a quo andam anexos. E,

- as ao Eatado no toca fazer-se pontIfice, sacerdote, nern sa-

cristo, e tampouco dorninar a religio e constitul-la instrurnen

to do govêrno, cuo no lhe cabs tornar-se doutor e meatre ou

diretor da inatruçäo e fazedor de programas do ensino, nem arvo

rar-se em enipreiteiro e adminiatrador do obras, etc., conforms

dizia o padre Ventura de Raulica (Le Pouvoir Pubi., pág 576), e
ainda sendo exato, na frae de E. de Laboulaye, quo 0 estado na

da tern quo ver corn o fiel, corn o crente, mas s6 corn o oidado,-

fora de d(ivida quo, na eua tarefa do garantir 0 d.ireito em to

da8 as suas relaç6es, do poder piblico dever asegurar aos -

membros da comunho poiltica quo êle preside, 'a livx'e prática -

do culto do cada urn o impedir quaisquer embaraçoa qua o dificul

tern ou inipeçam procedendo nisso do modo igual para corn todas as

crenças e confisoes religiosas". (Conetituio Federal Brasi-

leira, Comentrios, 1 902, pga. 305).
Nam Filinto Bastos: "A liberdade do conscincia

o a do cultos constituem a chamada - liberdade religioaa;pe].a

prixneira a cada individuo facultado crer, ou no, nos dogmas

religiosos abraçando, como entender, a religiao quo julgar vex'-

dadeira; e pela segunda reconhecido o direito do rnanifestar

suas crençaa pox' meio do culto externo, erigindo ternplos, ef e--

tuando cerirnônlas, tuna vez garantida a rnanuteno da ordern pi--

blica".	 (Manual, 1 914s pg. 383), ou Soriano do Sousa: A ii
berdade religiosa, consequncia e ap1icaço da liberdade mdlvi

dual, as rnanifoeta sob duas forrnas distinta g : liberdade do cons

clncia e libordade do culto.	 A liberd.ade de consclncia con

aiste no direlto, quo todo homem tern, de no crer senao no quo

êle considers, ser verdade. 	 A liberdade do culto consists no

d.ireito de traduzir extremaznente, pox' mebo de atos e prticas

as crenças e onls religiosas quo reputa verdadoiras. Zesas
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duas liberdades sao distintas.	 Aquela urn fato interno, eata

fato externo, consequncia natural do primeiro. A liberdade

de consciência, como fato puramente psicol6glco e individual es-
capa iL açao do legislador; a liberdade de culto, como fato exte-

nor, como man.tfeataço social, póde cair sob 0 domlnio da auto-

ridade, e ser por ela limitado, do mesmo modo que a manifeetao

dos outros direitos, que em sua atuaço so encontram corn 08 diret

tos dos outros associados e corn 08 do Estado".	 (Direito Pib1i-

Co Constitucional, pigs. 419) 0 	 Ou Silva Marques: "0 individuo

tern a liberdade do professar ste ou aqule culto ou nao adotar

nerthuina religio, 08 cultoe pox' aua vez a go livres de se organi-

zarern independenteinente de intervengao de autonidade civil. 	 0

Estado s6 pódo Intervir tratando-se de atos contrrios	 ordern

piiblica em geral ou ordern juridica em particular". 	 (Eleinen--

toe do Direito Piblico e Constitucional, 3. 911, pigs. 206).

E,mais modernamente, corn toda clareza, apoiando-

so ainda em Berthélemy e Duguit, escreveu Araijo Castro: A ii--

berdade religiosa 6 urn princlpio geralrnente coneagrado pelas na-

96e8 civilizadas.	 Na liberdade religiosa oumpre distinguir a

liberdade do oonscincia e a liberdade do oulto. A liberdade

de conacinc1a consisto no direito quo o iridividuo tern no s6 do
so fillar a religio quo entender coino do no professor religiao

alguma.	 A liberdad.e de eonscincia, quo ilimitada, nao se

confunde corn a liberdade do oulto, quo eats aujeita a restrig5es

logais (1), (Berthlomy; Droit Administratif, pigs. 235 e 234),
Para que exista liberdade religlosa, observa Duguit, g preciso

quo em suas leis o Estado respelte as cxençae do cada urn,que no

ponha nenhum entrave ao livre exerciclo do culto páblico e quo

' nao estabelea nenhuma liniitao AL formaço, ao funcionarnento,se

gundo suas próprlas leis., das seitas e das igrejas.	 E born de

ver, todavia, quo o Estado tern sempre 0 poder e 0 dever de ado--

tar certas restriçoes liberdade do cada urn, mas srnento na me
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dida que so tornar necessria para proteger a liberdade de todos

(2), (Droit Constitutionnel, vol V, pg L.60)". (A Nova Consti--
tuiçao Brasileira, 1 935, pigs 375).

Corn a mearna orientaço lernos em noesos penalista

"0 Estado no iznp6e a ningum crena ou culto; mae repeita todas
as crenças e todos Os oultos e obriga todos a respoitarem	 as
cronças e cultoa dos seus cOncidado g . So, pois, a lei no tern
quo Se iniiscutr no domlnio religioso, ela deve e p6de garantir a
todos 0 direito quo pertence a cada urn do aeguir ou praticarqusl
quer culto coriforme suas crenQas, Em oOnsequncia, aqule que

ernbaraça ou impede a liberdade religioBa de urn indivIduo ataca -

urn direlto especialmente colocado sob a salvaguarda da lei social
o torna-se pox' isso meamo punive]. (Joao Vieira de Araiijo, C6digo

Penal Interpretado, ]. 901, parte especial, pgs. 106-7); "0 Es-

tado no i.rnp6e cren9as ou culto8, mae re8peita e obriga a respel
tar todos lea... 0 exercicio do cui.to signirica qualquer ato
celebrado conrorme 0 rito da religio respectiva: festas, missas,

prooissöes, prticas espirituals, etc., etc. (V&Ie GARRAUD, Tr.
de droit. pan. vol. Li., página 354; Nypels et Servals - Cod.pn.
beige, vol. 1, pigs. 428 e seguintes; Chauveau et fflie - III,
pig. 261; Vde: Manzini - cit. IV, p. 44i). E claro que os
cuitoa aquiprotegidos ago 08 compativeis corn a lei, a moral e a
ordem pib1ica" (Bento do Faria Anotaçes ... ao C6digo Penal do
Brasil, 4 ed., 1 929, pigs. 3144-45).

LI

	

	 No direito dos outros povos, quals Estados Unidos
e Fran2a, acha-se, outrosslin, bern caracterizada a distinço On--
tre as duas formas da liberdade religiosa.

Lela-se 0 quo escroveu o Chief Justice Roberts,Re

lator do recente juigado da Suprema C6rte dos Estados UnidosPhe

First Amendment declares that Congress shall make no law respec-

ting an establishment of religion or prohibting the free exerci-
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ce thereof, The Fourteenth Amendment has rendered the legislatu

res of the states as incompetent as Congress to enact such laws

The constitutional inhibition of legislation on the subject of

religion has a doubles aspect. On the one hand, it forestalls

compulsions by law of the acceptance of any creed or the practi

ce of any form of worship Freedom of conscience and freedom

to adhere to such religious organization or form or worship as

the individual may chose cannot be restricted by law. On the

other hand, it safeguards the free exercise of the chosen form

of religion. Thus The Amendment Embraces Two Concepts, —free

dom to believe and freedom to act. The First is absolute but,

in the nature of things, the second cannot be., Conduct reniaiz

subject to regulation for the protection of society. 	 The

freedom to act must have appropriate definition to preserve the

enforcement of that protection. In every case the power to re

gulate must be so exercised as not, in attainning a permissible

end, unduly to infringe the protected freedom. No one would

contest the proposition that a State may not, by statute wholly

deeny the right to preach or to disseminate religious viewa.Pla

inly such a previous and absolute restraint would violate the

terms of the guarantee. It is equally clear that a State may

by general and non-discriminatory legislation regulate the ti-

mes, the places, and the manner of soliciting upon its streets,

and of holding meetings thereon; and may in other respects safe

guard the peace, good order and comfort of the community, wi---

thout unconstitutionally invading the liberties protected by tie

Fourteenth Amendment". (Cases on COnstitUOjOflal law, Dowling, -
third Edition, 1 946,pigs. 879-880).

Alias no famoso caso Raynolds v. Unted States, a

propósito do casamento poligmico permitido pela religiao dosnr

mona, a Suprema C6rte dos Estados UrI1dO, pela voz do Chief Jus-



tice WAITE, proclamou, após urn minuciosisaimo hist6rico da l

emenda constitucional proibitiva do leis restritivas da liberda

do do eulto, seguindo as manifestaçoes do JEFFERSON e de MADI--

SON, quo 0 Congresso "was depprived of all legislative power -

over mere opinion best was left free to reach actions which we-

re inviolation of social duties or subversive of good order"(Ca

sea on Constitutional Law. EMLIN MC CLAIN, Boston, 1 909 0 pa-

ginas 884).

E, noutro caso recente, afirmou 0 Chief Justice

FRANKFURTER, \Relator; "In a number of situations the exertion

of political authority has been sustained, while basic conside-

rations of religious freedom have been left inviolate. Reynolds

v. United States, 98 U. S. 145; Davis v, Beason, 133 U.S. 333
Selective Draft Law Cases, 245 U. S. 366; Hamilton v, Regents

293 U.S. 245. In all these cases the general laws in question
upheld in their application to those who refused obedience from

religious convictions, were manifestations of specific powers

of government deemed by the legislature essential to secure and

maintain that orderly, tranquil, and free society without which

religious toleration itself is unattainable" (Cases on Constitu

tional Law, Evans e Fenwick, ]. 9L.2, page. 986).

LEON DUGUIT, no texto traduzido, mostrou quo a

liberdade religiosa compreendia as liberdades de crenç1a, do cul

to ou rito e do formaçao ou funcionamerito das igrejaa, corn as

restriç6es em proveito geral: "La libert6 religieuse eat done

quelque chose de coniplexe et dont on aperçoit maintenant lea -

elements COflstitutjf. 	 Pour qu'elle exists, il faut quo dana

sea lois l'Etat respeote lea croyancea de chacuri, qui1 n'appor

e aucune entrave au libre exercice du Culte public et qu'il no

motto aucune limitation la formation, au fonctionoment, SUI--

VANT LEURS LOIS PROPRES, des sectes et des Aeglises. Ii va sans



dire, toutefois, qua ].'tat a Toujours le pouvoir at le d.evoir

d'apporter certaines restrictions la libert do chacun, mais

aeulernent dane la mesure oà cola eat noessaire pour protger

la libert6 do tous". (Traits do Drolt Constitutionnel, V,

page. 46o).

Nao 80 afasta, doe principios acinia, antes Os

acolhe . expreesarnente, a jurisprudncja do Supremo Tribunal Fe-

deral, qual se vi do dole aeordaos unninies, nos recursos do

habeas-corpus nlIneroa 5 925, do Distrito Federal e L. 200,	 de

So Paulo.

Deoldiu-so no prirneiro dlee: "ACORDXO 	 Via--

toss relatados e discutidoe gates autos do recurso do "habeas-

corpus" interposto do deopacno do tie. 15 e seguintee, polo

qual o Julz da Seo da 1A Vara desta Capital negou a ordern im

petrada polo Dr. Otacllio Carvaih,o do Camará em favor dos pad

antes Dorningos Joe' Rodrigues e outros devoto g de sao Sebastl

para quo possaLn levar a efelto, no Curato do Bangi, uma prods

ago quo em cuznpx'mrnento do promessa feita quelo Santo, no pu-

deram realizar pox' proibiao do Chafe de Policia, 	 requislçao
J.da autoridade eclealástioa, quoa% d.lta procissao tambrn so os

como tudo consta dos autos, e, conslderancjo Os fundainentos de

direito e do fato da declsao recorrida, qua procedern; Conalde-

rando quo o llvre exercIcio do culto garantido pela Constitui..

çao, art. 72, * 39, tern seu unite na lei., quor quando prov ,

no lnterase social, As NECESSIDADES DE OFIDEM PUBLICA,-.- ,UER

Q.UANTO A GARANTIA DEVIDA A CADA CONFISSXO RELIGIOSA; Coneide--

rando qua, como no oaao, permitir a procisso de unia irnagern -

bents. da Igreja Católica FORA DOS RITOS DESTA IGREJA E CONTRA

PROIBIço DA AUTORIDADE RELIGIQSA RESPECTIVA, - e corn os RE

CLAMOS DESTA PERANTE A POLICIA, - FORA DESRESPEITO E VILIPN-

DIO quo a lei veda pox' contrrjo garantia do livre exercicio



de cada confisso religiosa nos termos do sua liberdade consa--

grada pela Constituiço: 0 Supremo Tribunal nega provizuento ao

recurso interpoato para confirmar a aeciaao recorrida, pagas as

cuatas pelo recorrente. Supremo Tribunal Federal, 19 de abril

do 1 916.	 H. do Espirito Santo, P. - J. L. Coelho e Campos,

Relator - M. Murtinflo - Leoni Ramos - Canuto Saraiva Se--

bastiao de Lacerda - Pedxo Lessa - Oliveira Ribeiro - Vivei-

ros de Castro - Guixnaraes Natal - PedrQ Mibielli e Godofredo

Cunha". (DArio Of icial, do 23 de junho do 1 917, p&g. 6 694).

E no segundo se encontrain, entre outras conside-

raçes, as segu.intes: "Verifica-se ser esta a hipótese dos au-

tos: o paciente, como bispo da Wlgreja Brasileira" em Itabira

organizou. 0 programa a fis. 18, do qual conatavam festejos in--

ternos e externos, e, entre estesp uma procissao... Conaideran-

do qua as liberdades individuais, garantidas pela Constituiçao

Federal, no sO absolutas, sofrendo ao contrrio, as restri---

ç6ea quo naturalrnente resultam da interdependncia social, e na

necessidade da conservaço da ordem juridica... Cozisiderando -

quo, segundo o salutar princlpio consagrado nas constituiöes

de alguns Estacr q americanos notadarnente New York e California,

a liberdade religiosa no p6de juatificar fatos incompativeis

corn a paz e a segurança do Estado, estando g ates conceitos ma--

gistralmonte explanadoa ma setença proferida polo Chief Justice

Morrison R. White, na o4lebre cauea doe Mormons do Utah; Consi-

derando quo as manifeetaç6es do culto externo, e principalmonte

as prooiss6es, estao sujeitas aço da Policia que, no cumpri-

mento do sOu dover de assegurar 0 trnsito pib1ico e a ordem pu

blica, e de evitar quo sejam vilipendi.ados os ezublemas da Reli-

g1o, tern o incontestve1 d.ireito do estabelecer o trajeto das

prooissea podendo meamo proibir quo alas so realizem em oca---

si6es deterininadas... Conaiderando qua ambos estee motivos ago
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absolutarnente irnproced.entes para garantir a ordern piblica, a P0

ilcia nao dove esperar quo so realize urn ato capaz do perturb-

la; so contr&rio deve agir preventivarnente, no sentido do evi--

tar a prtica do tais atos, sempre que tiver rundados inotiv 0 8

pars recear qualquer perturbaço da tranquilid.ade piThlica. Es

no exercicio da eua açao preventiva, a Policia no póde deixar

do ter urn certo arbItrio na escoiha dos rneios, urns vez quo nao

contrarie nenhurn texto legal. Auxiliar da Adrninisraço, a po

ucla 6 essencialmente preventiva, dove prever e evitar todog

os ratos perturbadoree da ordeni social.	 (VIV.EIROS DE CASTRO-

"Tratado do Cincla da Administrago e Direito Administrativo

39 edlço, páglna 150)... Conalclerando, finalinente, quo, ainda

mearno quo nao houvesse recelos do perturbaç6es da ordern publics,

SERIA MUITO JUSTIFICAVEL A INTERVENçAO DAB AUTORIDADES POLICIAIB

DE ITABIRA NA PROJETADA PROCISSXO, POR<,UTO, S1 MANIFESTO DES

RESPEITO k LIBERDADE DE CONSCIENCIA DA RESPECTIVA POPULAO CA-

TOLICA, NAO SERIA LICTO LEVAREM PROCIBSXO AS VENERAIDAS IMA--

GENS DE DIVERBOS BANTOS DA IGREJA CATOLICA, sern observancia DOS

RITOS DA MESMA IGREJA, 3 SEM A INTERVENçAO DAB RESPECTIVAS AUTO

RIDADES ECLESIASTICAS (Ac6rdo do Supremo Tribunal Federal riQ

3 925, do 19 de abril de 1 916): Acordarn negar provixnento so

reourso pars contimmar a decisäo recorrida denegat6ria do "ha--

beas_corpus?, requerido sern rund.amento legal, porquanto o pad-

ente no sofreu nern est arnea2ado do sofrer nenhum constrangi--

niento ilegal. Custas polo recorrente.	 Supremo Tribunal Fede

ral, 14 de abril de 1 917. H. do Espirito Santo, Viveiros de

Castro, relator, Pedro Lessa, Leoni Ramos, Canuto Baraiva, G.Na

tal, Sebastio do Lacerda, Oliveira Ribeiro, Godofredo Curiha,J.

L. Coelho e Campos".

Cornentando o primeiro Ju].gado disse o nOsso sau-

doso e insigne constituclonalista, AURELINO LEAL: "No caao em
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questo o Supremo Tribunal decidlu muito bern, porque, tratando-

se do uma procisaao cat6lica, ela s6 podia aer feita ou autori-

zacia por autoridades da Igreja, quo asaocia2ao organizada e

at em relaoes dip1omtieaa corn vrios Estados," (Policia e Po

der c.te Pollcia, 1 918 0 pig. 216).

Proclaznou, incisivamente, o Supremo Tribunal Fe-

deral, o prineIpio do respeito a cada oon.tisso religiosa, do

quo a liberdade do exercicio de culto nao póde slgnificar o des

respeito, do culto aihelo, a mistiricaçao do rito do outra rell

gio, a prtica d.as ceremonias do uma religiao sern perinissao -

das autoridades dessa meama religiäo.

, a11s, o enone baico da liberdade, 0 respel

to do direito de terceiros: "Liberdado 0 direito que tern 0

homem de usar das suas faou].dade naturai8 Ou adquiridas pelo mo

do que rnelhor convenha ao mais amplo desenvolvimento da persona

lidade próprla, sern outro liinite seno 0 respeito ao direito -

idntico atribuldo aos seus semelhantes" (1) (Dr. Ugarte apud

Alcorta op. cit. nota 1 pig. 4)" (Apud Carlos Maxiiniliano, Co

xnentários	 ConstituiçoBrasi1eira,pg. 130).

Els al, pols, Os prinoipios bioos sobre a ii--

berdade religiosa: liberdade do conacincia ou do crença, abso-

lUta; liberdade de exercicio do respeotivo culto; e liberdade

do formaçao e de funclonamento do igrejas ou associaoes roll--

giosas as duas tLtimas relativas, subordinadas "a ordern pib1ica,

aos bona costumes, ao respeito&% liberdade doe outros cultos ou

rejas, a dlsposlg6ea do direlto comum, as leis civia, penai
etc...

III - Apliquemos Os conceltos acirna ao caso da

reja Cat6llca Apost6lioa Brasileira, cujas bases esto publi-

'adas a pig. 20 e 21 do flQ 1 da revista "Luta" do outubro do -

947, corn a assinatura a "6 de julho do 1 947" de "Carlos Duar

e Costa, Bispo do Rio de Janeiro".



Ali se declara a admiesibilidade na citad.a Igre-
ja, do todos 08 cultos falando-se em "Orientaço e direço espi

ritual (Regirnentos doe Vrios cultoa)"; "Orienta9ao e direçao

temporal (Estatutos doe Vrlos cultos)"; "Supremo Conseiho Na--.

clonal (Cultos Reunidos)"; Cuadro Social (Cultos Reunido8)";

"2) Os representantes roligiosos e administrativoa de Todos Os

Cultoa rarao parte conjunta dos Supremos Conseihos Nacionais

doe Grandee Conse].hos Nacionais, dos Grandes Conseihos Eetadus1

dos Conseihos Municipais, doe Conseihos Distritals e do Quadro
Social da I.C.A.B.)"; "5) 0 (4uadro Social da IIC.A.BI, em Todoe
Os cuitos, será constituldo do: a) Discipulos - (os seguldores

Doe Vrios Cultos)..." e "g) Como "cultos" admisshels na i.c..

A.B. so consideradas t&tas as znanifestaç6ee regirnentadas, fib
sóficaa ou temporais, quo visem Os dole postulados bsicoe das

Igrejas Católicas Apostóllcas Nacionais: "Amal-vos uns aos ou--

troe e "Nao façaie, neni deixes que faam, ao pr6xinio o quo nao
quereis quo vos raçarn".

No tern, portanto, a Igreja Católica, Apostólica
Brasileira, culto ou rito próprio.

Antes proclama quo segulr todos Os cultos ou r
tos ou seja quo ad.otaM Os eulto8 ou ritos de outras religiöee.

Ora culto, segundo se 19 em Aubette, : A roil-

giao considerada nas suas manlfestaçöe8 externas: A ilberdade

do cultos", ou conforme Cndido do Flgueirodo: "A forma externa
da reiiglo"; e Rito, par -a' 0 primeiro, "cerimoniab pr6prlo de

qualquer culto" e, para o segundo "conjunto do cerem6nias que
so praticam nurna religlo".

JurIdicamente deflniu-o Aranglo Ruiz: "Ii cuito

è un complesso di atti esterni col quail Si manifesta 11 senti-
mento reilgioso secondo I riti prescrltti da olascuna religione
a dlferenza della conscienza, che Individuabe, Ii Culto k Cob
lettivo, E Lo Stato Deve Occuparsone", acrescentanclo ainda: "I
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oulti pero hanno limiti alla libera ammissibilit. Il oulto

prima di tutto, dove essere giuridicamente tale, ciob storica

mente tradizionalmente e socialmente stabilito in uno o pii

gruppi nunierosi di famiglie; Un flUOVO complesso Di Regole e Di

Riti Non S Culto.	 Wuesto non dove contraddire a]. Diritto

dello Stato, alla morale sociale, all'ordine pubblico, al buon

costume". (Dir. Inst. Constit, Italian., 1 91, pginas 213-

2114.).

Q,ual o culto Próprio, cia Igreja Catóiica Apost6

lica Brasileira 'Z

Pelas bases publicadas na sua revista Luta',ne

nhum, els que adota todos e nem sequer afirma a criaçao de a].-

gum.

Nao p6de asslin, a Igreja Cat6iica Apost6lica -

Brasileira reolamar a liberdade do exercicio do Seu Culto, o

direito de praticar atos religiosos externos segundo Sua F,

aeu Credo, Seu Rito, Sua Disciplina.

Neni pleltear seja recorthecida corno associaçao

religiosa ou coxno igreja, se declara de modo ternilnante que nio

toni crença fern cultos próprios se alardela que congregatVrios

cu.ltos", 1 todos os culto&1 , quo tcra 't cultos reunidoOl p repre-

senttcIoa pelos cultoz de outraE igrejas ou religi6es.

Doutra parte a "Igreja Católica Apo8t6lica Bra-

sileira" adotou, reaLxnente, conlo seu culto, urn nico culto, o

culto cia Igreja Cat6liea Apost6lica Romana, 0 rito romano.

suficiente percorrer 08 vrios nnieros apare-

cid.os cia revista "Luta" para verificar que a Igreja Catóiica

Apostólica Brasileira exercita, do fato, e ainda o anuncia for

zna].mente, 0 culto religioeo romano, 0 rito cia Igreja Católica

Apost6lica Roinana.

Vejam-se as fotografias e as legendas no n Q lda

"Luta" a pig. 28: "NOV05 SACERDOTES BRASILEIROS - Aspectos da

ordenaçao do tra novos sacerdotes do culto ROMANICO DA I.C..
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A. B. säo lea: Padre Dr, VirgIllo Rosa Fernandes, advogado; Pa

dre Dr. Antônio Domingos, rndico o Padre Belmiro de Castro Rua

opeMrio. - Leiazn no pr6xinio nriero a biografia dos tree flOVOs

sacerdotes", pg. 29: "SANTA CATARINA - Aspectos da GRANDE PRO

ciSs.0 DA IGRE.L CATOLICA BRASILEIRA realizada aos seis dias de

abril deto ano em Lajes, Estado de Santa Catarina, promovida

polo her61co biapo brasileiro Dom AritIdio Jose' Vargas", p9.3l:

"Aspecto do lanç.amento da PEDRA FUNDAMENTAL da Igreja Escola da

Penha, a primeira igreja da I.C.A.B. A cerimnia fol celebrada

por D. Canoe Duarte Costa aos sete d.tas do setembro dste anc

E uzna obra patn16tica quo todos os bone brasileiros devem auxi-

liar", pig. 33: "SILO MATEUS - ESTADO DO RIO - Vernos no c1ich

urn aspecto da COROAO DE NOSSA SENHORA realizada na capela da

irmandade do sao Sebastio em Sao Mateu, E8tadO do Rio. 0 cul

to nsse templo ministrado pelos sacerdotes da Igreja Brasi--

leira os quals a vinte e urn de setembro dste ano promoveram a

rea1izaço do IMPONENTE PROCISSIO em honra ao padroelro do lu--

gar contando as mesmas corn o acompanhamento de quase tod.a a p0-

pulaao da histórica localidade", pig. 36: "Os trs bispos do

CULTO ROMANICO da I.C.A.B.; D. Canoe - Rio de Janeiro; D. An-

tidlo - Santa Catarina; D. Jorge - Sao Paulo", pig. 31: "Ae--

pectos do Uber].ndIa, Minas Gerais, durante a VISITA PASTORAL

do D. Canoe Duarte Costa. 	 &n baixo: Aspeotos do lançarnento

da PEDRA FUNDAMENTAL da prlmeira Igneja Escola do Estado de Mi-

nas"; no nQ 2 a pig. 8: "Veinos acima vrIos aspectos do movirnen

to religioso que so processa em Lajes - Santa Catarina, Sob

a direçao esplrltual do nobre pastor do almas Dorn Antidlo Jose

Vargas, ease inovimento tern 8e alastrado e tomado enorme vulto -

no glonloso rincao cataninense.	 DIa 8 de dezembro vindouro.s
tejanemoe, todos Os catóilcos brasileiros, a data iflO1vidv]. -

em quo se cornemora a sagraço dsse heróico patnlcio a 	 quern
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tanto dove a obra de reesurgimento cristao iniciado po p S. Ex.

Revma. Dom Canoe Duarte Costa" e na capa final: "12) —D. Car-

los Duarte Costa bispo do culto ROMANICO ex-bispo romano:Lo

go MINISTRO apto pars, conferir ordenaç6es; 29) - As ordena--

çes dadas polo DD. Prelado Dom Canoe Duarte Costa, OBEDECERAM

AO RITUAL ROMANO, TENDO SIDO OBSERVADAS TODAS AS SUAS PRESCRI--

e quom quer quo haja assistido a essas cerim6niaa dove em

conscincia atestar a vepacjdade dse fato. 	 Porventura a

na Romans, nao envlou emiasnios eats aacerdotes disfarçados -

para observarem "do visu" asses atos religiosos? Q.ual 0 resul

tado obtido? Confirmou-se unnimemente quo: "no se pode duvl

dar da sagraçoepisoopaj.".	 Em resumo, contra fato nao hA ar

guniento... Ou, talvez, 0 RITUAL ROMANICO no tern valor... nern

para o papa. 3) - U8Ou-8e, COX ESCRUPULOSA EXATIDIO, 0 PONTI

FICIAL ROMANO E SOBRETUDO P01 REZADO 0 CREDO (crelo em Deus)

Sintese doe d6gmas cniatao g easenclais - pelo qua nada se pode

alegar quanto A intengaZ da Igreja",

No xiQ Li., repetexn-se fotognafias e legendas do

atos do culto romano, corn 0 rito, as vestes, 08 emblemas, etc...

da Igreja Católica Apostólica Roniana: a pig. 13, ordenaço sa--

cerdotal, iii., "pnimeira comunho em Lajas S. C"., prociesao vo-

tiva de Natal, realizada em Lajas S.C. em 25-12-47" a pg. 15:

"Aspecto da Juveritude Católica Bra gileira do Lagos, S.C. agrupa

da em redor do seu bispo diocesano por ocasiao das festas de Na

taP",

Note-se qua j al nao so fala mais em Igneja Ca-

t6lica Apost6lica Brasileira mae em cat6licoa, proclssao, orde-

-'aço, juventui.e católica, pnimeira comun1o.

Destarte a Igreja Católica Apost6ljca Brasileira,

depois do proolamar qua segula todos Os cu1to, passou a pratt-
car apenas urn, 0 ou].to romano, realizando cerimônjaa privativas



20

dase culto e, declaradamente, corn o ritual ds3e oulto.

Mearno quo nao 0 tive8se confeasado é sabido quo

as manlfestaçes externas do culto so pr6prias do culto rornano

o alguzuas exolusivas dsse culto, como entre outraa, as prods-

ses.

JA 0 apontara BRUNIALTI: "Ii culto religioso, e

speclalmente U. cattolico, bA per6 bisogno anche dl manifesta--

zioni esterlori, fuor del ).uoghl speclalinente consacrati 	 ad

esao. Chiama I fedeli alla preghiera col suono delle campane,

Ii trae processionalinente a portare 11 vlatico agli infermi, a

aeppoflire I morti, ad onorare un eantuario, a COmmemorare tin

aniversário, a sciogliere voti antichi 0 nuivi", (Dirt. Const.,

1 900, II, pigs. 719).

Positivaram-no, 01BAN; "39 Lea ceremonies reli--

gleuses extrieures ont consldres au Congrs comma essen-

tlellexnent paolfiques, at oomrne tellea privllegiées (il no taut

pas reculer devant Is mot) tel point qua M. Van Mennen "llb-

ral-uriloniste) dclarait quo ne pas an garantir la libert, ce

serait tablir tin prlvi].ge reboura contre le cults,catholl--

qua puiequ'i]. EST LE SEUL A CELEBRER DES CRM0NIES EN PLEIN -

AIR", (Droit Constitutionnel do la Belgique, III/473), e DUGUTh
"Male 11 taut prévoir auasi ce quo j'appellerai i'activit g cul-

tuelle extgrieure, c'est--dire lea manifestations cultueflee

se produisant an deliors de egllaes. La question no so pose

quo pour le cults, catholique. Lea autres cultee Wont jamais

prtendu exercer leur activitS rictuelle an dehors de edifices

qul lour sont consacrs.	 Mals il an eat diffremment de

catholique, qui a toujours re'clamS le droit d'organiser -

dS manifestations roligleuses ext6rieureg. 	 Ii eat d.'usage

par exemple, depuis des temps tra anciens quo des sonnerles do

cloches annoncent la mort des fldlea, Invitent lea croyants

prier pour oux, appellant lea catholiques aux prires at aux
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ceremonies.	 West une tree ancienne coutume quo lea prtee ca

tholiques accompagnent 108 convois funbres on habits sacerdo--

taux.	 Traditionnellement aussi, propos de certainee fetes

des processions ont lieu sur la vole publique. Que eat le

principe jurid.tque gui dolt s'appllquer a ces manifestations ex

trleures du cults ? Toujours le mime, qul eat essentlellement

celul de la libert&. savoir quo la libert do chacun pt Stre

et dolt ;tre 1lmlte dane is meeure oü cela eat nceesaire pour

protgerla 1lbert do tous", (Traits de Droit Constitutlonnel,

5, 1 925, pigs. 581-2).

E. assim, a Igreja Católlca Apost6llca Brasilel-

ra est, demonstradaznente, exercendo 0 culto do outra Igreja,da

IgDeja Cat6lica Apostóllca Roinana, estabelecendo a confusao en-

tre Os oatólicoa, atrav6s, do nome, coin minima e no raro, mu-

sitada, diferen2a, e doe eznblemaa das veste8, do rito perfeita-

mente idticoa.

3 a Igreja Cat6llca Apoet6lica Brasileira usou

por certo, nome parecido e rito igual ao da Igreja Cat61lcao8

t6]iaeRomana, coin o intuito de ehaniar a seu solo Os oat6licos

brasileiros, .corthecido como quo a abeoluta maloria da popula-

ao do Brasil segue o culto romano.

No poderla coneclentemente, a Igreja Cat6lica -

Apost61lca Brasileira registrar-se como associaço civil, con--

forme exige a lei pars 0 seu funcionarnento, Lei. 173,de 1897,
art. 19 0 C6digo Civil, art. 19, Decreto-lei nQ 9 085, do 1 946,
art. l, usando coxno eet, denominao, insignias, etc. ... de

outra associaçao religiosa ou quo visani estabelecer confusao com

as de outra conrissao religiosa, Decreto-lei nQ 7 903, do 27 do
agôsto de 1 945, arts. 104 e 105..

evidente quo urns sociedade civil, por exemplo:

"Fluminense Foot-Ball Ciube", tern 0 direito, consequente	 so



principlo da liberdade do associaçao, do impedir quo 80 regis--

tre e quo rwicione, uma outra sociedade, suponharnos, denominada

"Fluminene Foot-BU Clube da Pertha coin Os mesnos emblemap as

mesmas cores, o mesmo estandarte, daquela.

Nem p6ae a Igreja Cat6lica Apostólica Brasileira

exercer, qual est fazendo, 0 culto roinano, urns vez que a isto

se op6e a Igreja Católica Apot61ica Roxnana.

No s6 a Igreja Cat6lica Apostólica Brasileira -

no estaria exercendo 0 seu culto, coino, 0 que male grave, es

taria desrespeitando 0 culto alheio, perturbando 0 culto do ou-

tra reiigiao, prejudicando, pole, manlfestamente, a liberdade

de exerciclo do outro culto, usurpando, assim, do modo claro, a

liberdade do outrem, e, atinal atravs de urns oonfusao e de uma

verdadeira mistiricaçao, atraindo 08 fils do outra rellgiao,da

Igreja Cat6llea Apost6lica Roinana.

so respectiva autoridade religiosa cabe 0 usO

do 8eU rito: Constitul2ao Federal, art. 14, H 79 e 109.

P6de, portanto, a autoridade religiosa obstar a

prtica do seu rito.

Disse-o, coin toda prooedncla, 0 erninente Minis-

tro Bento do Fans: "Cumpre advertlr quo nao configurania a es-

6pcle em apro 0 rato de inipedir, interroinper ou suspender do-

terminada funo religlosa, quando seja praticad.o pela prOpria

autoridade ecleslstica por se tratar do ato no consentido por

ela, coin Lundarnento em regras da pr6pnia religio". (C6d.igo Pe

na.]. Braslle jro, nQ IV, 1 943, pg. 44).

No sons 0 primeiro, nern o iltimo 0580, em que,

no Brash, a autonidade civil teria do acatar e de aplicar pro-

ceitos do urns deternilnada reiigiao.

sO asslm podem ter execuço plena Os preceitos

de nossas leis referentes a associaçöes religiosas, a delitos

contra o livre exeroiclo dos oultos,etc. ..,	 liço	 pacifies,



de nossos comentadores e jurisprudncia do nossos tribunals ,

qual so póde ver, ainda recentemente, dos ac6rdoe prof eridos
no conhecido caso doe Perd6es, pelo Supremo Tribunal Federal

do 30 de Janeiro a do 23 de dezembro de 1 942, in "Revieta do
Jurisprudncia Brasileira", vole. 60-222 a 251.

- IV - Justaniente ao poder do policia compete

"assegurar o livre exerciclo doe cultos", garantindo cada re
ligio 0 exercIcio do respectivo culto e impedindo seja pertur

bado ou desrespeitado, ou Inistificado, o exerciclo do mesmo -
cul to.

Afirniarani...no Os ac6rdos citados do Supremo Tn
bwial Federal flOs Recursos de habeas-corpus n 9 s. 2 925 a 4200.

A aço positiva da autonidade é, tanibm, previs

ta nos Estados Unidos: "Protection to Enjoyment of Religion....

The jurisprudence of the United States goes somewhat further

than mere possive toleration and no-interference. it guaran--

ties to every citizen the free enjoyment of the his rights,and

among these, religions worship, and the law recognizes that thia
right is not completee in a portion of the community may dis--

turb another portion in their devotion or worship, or it X an

indivual or sect may be reviled with impunity by any other per

son; hence the law in reference to disturbance of relijou -

wora.ciip, blaspk-iemy ond Sunday labor in the vicinity of places

of religious worship, etc. 	 On the other hand, the violent

noisy assemblage of persons in public places may'be prohibited

or restrained in order that the public may enjoy its equal right

to quiet and the use of such public places". (A Treatise on

the Jurisprudence, Constitution and laws of the United States,

by James de Witt Andrews, 1 900, pig. 630).

outrossim, ensinamento do ArangioRujz: "209.
Il cui.to, come atto collettivo esterno, ha limiti identjcj a

FM



quelli posti al diritto dl reunions. Dato cli, gil atti
	

di
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culto compiuti in luogo prlvato sono, come ogni reunions priva-

ta, sottrattl alla polizia; vi sono sOttoposti quando sono corn-

piuti In luogo pubblico o in luogo aperto al pubblloo. Tra ques

to ultime sono le riunioni fbi tempio per le pratiche di culto
e all esercizi apirituali, che l'opinione dominants ritiene non

soggette all'obbiigo di cul all'art. 1 9 dolls, legge di p.8.0.691.
(Intltuzioni de Diritto Constituzionale Itallano, 1 913, pig.
2lI.).

E de Garraud: Ii y a cults toutea lea folsqu'une

agrgatlon d'indlvidus as r gunit pour adorer em cornmurn et avec

des rites convenus la divinit. Un cuite exists done, par rap-

port a Ce qu'on appelie rn.tnlstre du cuite, des quo plusleurs in

dividus as runlaaent l2abltueiiement pour rvrer en eommum la

divinite dana des conditions et des rites qul constituen une re

liglon. II. - La iibert du cults, c l eat le drolt, pour cha--

cun, do faire, par des actea extrleura, profession des escroy-

ance Elle eat de coiloraire de la lebertS do conscience. Mals

see limites doivent tre traces par la ne'cessitS du inaintien

de l'ord.re public... La liberté du cults public su.bi des limita

tions que Is lol dicte dana lntrt do i'ordre public (Lol 9
dc. 1 906 art. 1). Ce cults eat sournis des dispositions 	 de
police, solt pour sea r&inions, soit pour sea manifestations ox

trieures",	 (Traits Th6orique et Pratique du Droit Pnal Fran

çais, 1 922, A Q , vol. 482).

0 poder do policia, no assunto, 6 a consequncia

necess&ria dessaa e de outras, anteriormente transcritas, 1i26e8

dos constitucionalistas e penalistas, apoiadas em textoB constl

tucionais e logais, corroboradas por vrios ao6rdos dos tribu-

nals.

V - Cabe, portanto, autoridade civil, no exer

elcio do seu poder de policia, atendendo ao pedido que fr fei-



to pela autorid.ade competente da Igreja Cat6lica Apost6lica Ro:

nap e assegurando-ihe 0 livre exerciclo do seu culto, lmpei.ir 0

desrespeito ou a perturbaçao do niesmo culto, atrava de nlanifes-

,	 taç6es externas, quals prociss6es, missas campais, cerini6nias ei
ML	

edificios abertos ao piiblico, etc... quando praticadas pela Igi.

ja Católica Apostólica Brasileira corn as mesrnas ine1gnas, as

i.s	 erfm, c'	 rto,

RI.	 Jro, : i ahrJ	 I IT

'r';e.i'& Va..
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Erno DA JusTIcA E NEGÔCIOS INTERlOPES
	 COPIA

religiosa: de orença de exercicio

e funcionamento de igrejas ou as-

a primeira, abeoluta, e as outz

rdem pblica, aos bone costumes,

e dos outros cultoa ou igrejas,

,ito comum, as lets civis, penal*

;6lica Apost6lica Brasileira,afir

toe das outras Igrejas e aeguin-

culto romano, no est& exercendo

e eatá usurpando, desreepeitan-

'e exerciolo do culto da Igreja

aana — 0 poder de poilcia, no

'aculdade de assegurar 0 livre

una religio e obstar que' esse

or quem no pertence	 mesma

pARECER ao kresideflt6

d Republ1Ca s6bre pedido do

cardeal Cimarao

r el Igia .

e

P A R E C ER

NQ de ref erncia — 74R

• I. Consulta 0 Exmo. Sr. Presidente da Repiblica

sôbre 0 requerimento de aua Eminncia D. Jaime Cmara, Cards a].

Arcebispo do Rio de Janeiro, em quo ap6s significar quo: "5. A
Conetituiço consagra, em seu art. 141 , * 79, a inviolabiliclade

da liberdacLe de conscincia, e a8segura o livre exerciclo dos

cultos religiosos, salvo o doe que contrariarem a ordem páblica

ou os bone costumes, 6. Ora, a ação da "Igreja Cat6lica Apostó

lica Brasileira" se teni revestido da malicioaa intengo de cau-

ear confusao entre 08 frets, dificultando, dessa forma, o direl

to assegurado pela Constituiço, do livre exercicio de nosa con

fissao religiosa, 7 ,	 verdade, desde 0 nome adotado	 Igre



ja Cat6iica Apostólica Brasileira - at 0 culto e ritos, tudo
é feito coin o objetivo de inistificar e confundir. Assim, 0

pr6prio ap6stata so apresenta corno "biapo do culto romnico"

usain - le e seus ministros - as meamas veates e insignia a

do clero e bispos roxnanos, praticarn Os inesmos atos religiosos
da Igreja do Roma, como sejarn: batianios, criainaa casamentoro
cisoe, rnissaa campais, benços e lan2arnentoa de pedras funda
mentais, e em todos eases atos adotam Os inesrnos paraxnentos,e 0
meamo oorixnonial do nosso culto externo. 8. Tais fatos so en-

contrarn comprovados, ate'corn fotografias, na revista "Luta',que

se edita no Rio, e onde expreasamente se lê quo at znesmo hou-
ye "ordenaes" de nOvos sacerdotes corn obedincia do "ritual

roxnano, tendo sido observadas todas as suaspreacriçöes",assjzn
conclulu: "9. No póde, por conseguinte, a Igreja Católica -

Apostólica Roinana calar o aeu protesto ante to grave afronta
ao SOU culto, quo 0 da maioria dos brasileiros, e vein, peloa
xnotivoa j& expostos, corn 0 mais profundo respeito, solicitar a
Vossa Excelncia so digne do determinar as providncias quo l
gar adequadas para que cease 0 constranginiento a quo estao su-
jeitos os féia, em face da confuo que intencion exiLe

ot,abeleoer a "Igreja Católica Apost6lica Brasileira",a8

aegurando-ihes, destarte, nos trrnos da Constituiao, o livre

exerciclo de seu culto religioso. Deus guarde Vossa Exceln--
cia".

II - Em parecor (referncja. 46 R) do quo anexa
mos cópia, dado por aolioitaçao do Sr. Ministro da Justiça e

Neg6cio8 Interiorea, em caso semeihante, conclulmos: "V. Cabe,
portanto,a% autoridad.e civil, no exercIclo do seu poder de p0-

' ucla, atend.endo ao pedido que fr felto pela autoridade compe

tente da Igreja Católica Apostóllca Rornana inipedir o desrespel

to ou a perturbaço do rnesmo culto, atravs do rnanifestaçea -



externas, quals procissoes, missaa campais, cerimonias em edi-

ficios abertos ao pib1ico, etc., quando praticad.as pela Igreja

Cat6lica Apostólica Brasileira corn as xnesrnas insignias, as mes

xnas vestes, enfirn, 0 mesmo rito, daquela",

, taxnbrn, nossa opiniao no presente caso.

Rio de Janeiro, 7 de juiho de 1 948

a) Haroiclo Teixeira Va11ado

A



CONCLU

o Exm.0 Snr, M

d1P 9
Dirotor do sscrst.:.

cT,

tes

7dias

 con SOS

Lt

4 subscrevl.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

 VISTA
Ac.	 V digs do mez do —( 11/444 4f14' do 194

aço estes autos corn vista so	 Sn	 r. Procurao Gerat 6
'publica. 4o quo eu......	 tt/tJj	 4) ........

!°Z 
0O --;

1. r	 e Imprensa Nacional -



13
REMUS

MANI1ADO DE SEGURANA NQ 1 114
D. Federal

Requerente: Dom Carlos Duarte Costa
Relator : Exmo.Sr.Mln. Lafayette de ndrada

Insurge-se o linpetrante contra ô ato do Exrno.Sr.
Presidente da Repilblica, que, aprovando o parecer eniltido
pelo Sr. Consultor Geral da Repilblica, sôbre a inaneira de

assegurar o livre exercfcio do culto da Igreja Catdlica

Apost6lica Rornana, encaniinhou-o ao Sr. Ivilnistro da Justi-

ça e Neg5cios Interiores, para que ihe désse cumprimento.
uer, entäo, por melo de mandado de segurança,

conzeguir ihe seja garantido 0 direlto do livre exercIcio
do culto religioso da Igreja Católica Apostólica Brasilei-

	

7	 ra, de que se diz rundador, els que se considera
litado de faze-lo se prevalecer 0 que aquele parecer acon-

	

I	 seiha.

Do confronto da petiç&.o iniclal, corn o aludido
parecer do ilustrado Consultor Geral da Repiibllca, facil é

verificar 0 descabirnento da crItica a este feita pelo Inip

traute e a necessidade de ser observado dito parecer, a bern

d8, ordern pilbilca, eis que a açêo da Igreja Católica Apostó-

lica Brasileira se tern revestido da maliciosa intenço de
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causar corirus.o entre os rieis, coiuo ressalta das vrias
otografl.as constantes dêstes autos, entre as quals as de

Us. 190, 193 9 195, 197 9 198 e 202.
Como salientou Sue. Eminônci.a Dom Jaime de Barros

Camara, Arcebispo do Rio de Janeiro, as Us. 124, na repre-

sentaQo que fez è. Sue. Excelôncia o Sr. Presidente da Repil-
blica:

'Em verdade, desde o norne adotado -

igreja Católica Apostolica Brasileira -
atd o culto e ritos, tudo 6 Thito corn o
objetivo de niistiflcar e coufundir. Assim,
o próprio apdstata se apresent& como ibis-

po do culto romano't , usani - ele e seus ml-

nistros - as mesrnas vestes e insignias do
clero e bispos romanos, praticarn Os mesmos
atos religiosos da Igreja de Rome., como s

jam: batismos, crismas, casarnentos, prods-
ses, missas cainpais, benQos e lanQaanentos
de pedras rundamentais, e em todos esses a-
tos adotam Os mesmos paramentos, e 0 rnesnio
cerimonjal do nosso culto externo.'t

AliAs, o práprio Impetrante, procurando justifi-
car o uso, por ele e seus ministros, das vestes sacerdotais
da Igreja Católica Apostdlica Romang, diz, as fis. 69

As vestes sacerdotais, em todas as re11
glues que se separam de outra, a principlo
so as mesnias: só corn o correr dos tempos

as re1igies separad.as adotarn vestes sacel

dotais caracteristicas.

E, mais adiante, acrescenta:
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"E' de notar ciue a Igreja Católica Apo

tolica Brasileira já tern pronto o modelo

das vestes sacerdotals q.ue passar, a usar

dentro em breve, rio de car preta, mas

corn as côres mcionajs,"

Ve-se, pois, no primeiro trecho acima transcrito,

que o Impetrante, na sua petlço inicial reconhece que ele

e Os seus ttsacerdotesl, usarn as vestes sacerdotais caracte-

risticas cia Igreja Catdllca Apostolic.a Romans, o que, aThrn

de ser lnadmlssfvel poderd trazer constantes perturbaçes

cia ordem pilblica, que ao Govérno cabe preservar.

E, no segundo trecho, faz uma declaraço que, pa-

ra ser comprovada ericienternente, Drecisa sér vierfficada.pnr

melo de pericia, o que iäo é possivel levar a efeito em pro-

cesso de mandado de seguranQa, em que a iiciuldez e certeza

do direito cuja proteço se deseja deve ser logo comprovad.a.

ualquer daquelas afirniaces do Impetrante evide

cia, portanto, que näo tern ele direito li quido e certo a ser

protegido por rneio de ruandada de segurança.

0 writ näo póde ser u.sado a torto e a direito, mas

to so quando 0 pedido puder ser acompanhádo de prova sufl-

ciente para demonstrar que 6 liquldo e certo o direito que

Se deseja proteger.

0 caso em exaine, como jci saiientmos, no está

nessas condiçes, pals afirrnaçes ha, do Impetrante, que

no pOd.em ser acoihidas de piano, por exigirem uina verifi-.

caç o periciai.

NLo é, pois, de se conhecer do mandado de segura,

ca impetrado.
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uanto ao mrito do pedido, trata-se do exercl-
cio do poder de policia que no se póde recusar ao Govôrno,
e quo tern de ser exercid1.o sempre que a ordeiu pi.lblica tiver
de ser preservada, como ressalta do brilhante parecer do
f is.. 149/178 do eminente Consultor Geral cia Repdblica - PrQ

ressor HAROLDO VALLADAO e cia iiço de TFMIST0LCES CAVALCA
TI, em seu tratado de Direito Adnainistrativo, - Vol.V - Do

dominlo p1biico - Do poder de poilcia e sua.s manirestaç6es

(Ia. parte) - 1943, pag. 411, jjj verbis:

tA. liberdade religlosa, pela sua natur

za, reveste-se modalidpdes diferentes;

intimarriente, quaiuer -UM rode ter .Q. culto

oue mals J.Iie convier, sern clue .
Estad possa nenetrar Qj, vJolar g . senti-
mentos At cada M. .Q mesmo no	 dirá,
Dorni, auant	 maniI'estaçes d.esses sen-
timentps reiigjos ps, rnanirestaces ue
acham suborcilnadas aos fliteresses	 ordern
Dllblica, dos bons costumes .. dos direitas
da coletividade. Certag prticas religlo-

sas orensivas a moral so, necessariamente,
proibidas, bern como aqueias manirestaçes

que possarn provocar tumultos ou perturba-

ces da ordern pilbilca. E essa liberdade

consagrada no artigo 122, nQ 4, cia Consti-
tuiço,	 tanto mais evid.ente quanto mais

radical é o abstencionismo do Estado em

matria religiosa, sen10 vedado, pelo ar-

tigo 32, a subvenQo ao exercfcio de qua.l-

quer cuito, alianças, dependéncias, corn

a
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qualquer Igreja.

S • S S •SSSS•SS • S S• S a S SSS•••S S S S S SS•SSS •• S

Assirn,	 Drocisses_p, outras manires-

taces pdblicas	 iiito religioso sao, .j.-
gualmente, permitic1as, desd.e ue autoriza-

das Delos representantes dos resDectivos
cultos afirn	 evitar abusos . desrespei-

ao CREDO DE CADA TiM. Naturalmente, porém,

que 0 exerciclo desse direito no exciut o

poder de polfcia por parte da autoridade

competente, dentro da separaço reconhecida

dos poderes entre as autoridades espiritu-

ais e temporais, e do respeito que, entre

si, devem. niiItuaniente. Den.tro dessa ordeni

de coisas, DESTE A AUTORIDADE RELIGIOSA SU-
JEITAR-SE IM IvIEDIDAS GARANTIDAB DA CRDE14

do trânsito pi.lblico e dos DIEEITOS DE IER-

CEIEOS, procurando conciliar os interesses

do culto corn as deterntLnaçes das autorid

des temporais. Como observa WATRIN (6), a

llberdad.e dos corteos, entre Os quals de-
vem-se incluir as procisses, decorre, de

urn lado, da liberdade de ir e vir, de ou-

tro lado da liberdade de opin1o, em seu

sentido mais lato. A própria jurisprudên-

cia dos Tribunais franceses tern assim de-

cidido, nAo obstante as restriçes feitas,

naq.uele pals, ao exercfcio do culto religi,.Q.

so (7). Entre nós, o princlpio geral 6 o

da permisso, subordinaclo, apenas, as res-

1.
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triçes gerais de policia, acima. menciona-

das. Por isso inesmo, o acórdo do Supremo

Tribunal Federal, sempre citado, de 14 de

abril de 1917, decidiu 0 seguinte: OAB prQ

cisses, sendo mani1'estaçes de culto ex-

terno, esto sujeitas acâo da policia

que, no cumprirnento de urn dever de asse-

gurar 0 trnsito piiblico e a ordern pilbli-

Ca, tern o incontestve1 direito de estabe-

lecer 0 respectivo trajeto, e inesmo 0 de

proibir que elas se realizem em certas 0-

casi5es" (8). 2ste acórdão define bern .,

doutrina consagrada entre nós.

A vista, pois, do exposto, conriamos que o Egr6-

gio Supremo Tribunal Federal no conheça do pedido, e, se o

fizer, que denegue a segurança impetrada.

¼.

Distrito Federa1, 25 de outubro de 1949

71
1	 .:

Plinio de Freitas Travassos

PROCURADCR GERAL DA. REPtBLICA.

ET,
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RELATOR: — 0 Exmo. Sr. Ministro Lafayette de Andrada

REQ.UERENTE - DOM CARLOS DUARTE COSTA

RELATORIO

0 SENHOR MINISTRO LAFAYETTE DE ANDRADA: -

DOM CARLOS DUARTE COSTA declarando-se, ex-Bispo de Mau

ra, da Igreja Cat1ica Apost1ica Romana e atual Bispo

do Rio de Janeiro, da Igreja Cat1ica Apost1ica Brasi

leira, impetra mandado do seguranQa a fim do ihe ser

garantido e aos Ministros de sua Igreja o direito ii-

quido, certo e incontestve1 ao livre exercicio do cul

to religloso da mesma Igreja, bern corno pars serern rea-

bertos ao p.biico os templos da referida Igreja,e,ajn-

da, para ser entregue a frequncia dos seus alunos a

Escola N. S. Menina, mantida pela Associaço N.S. MenI

na, tudo nos t&rrnos da Constituiçao da Repiibiica, arti

gos 31, II, 141 , H 72, 82 e 24, 0 do Cdigo de Proces

so Civil — arts. 319 e seguintes (f is. 26).

r 

fr()

ca

4'
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Alega o impetrante que por ato ilegal e vi-

lento da pol{cia flcou impedido de realisar cultos 	 em

r sua Igreja, impedidos Os fleis do a ela comparocerem, e

os alunos privados das aulas na escola do que o impetran

te e representante.

Examina o impetrante o parecer do Consultor

Geral da Repi'ibllca, faz explanaç6es s6bre o direito ii -

quldo e certo quo o arnpara, procura mostrar quo houve e-

vidente vio1aço da liberdade do consincla e do cren-

ças, a1m de atentado ao livre exercfcio dos cultos roll

giosos na forma admitida no artigo 141 § 72.

Salienta o impetranto quo nao' existe confu -

sao entre sua Igreja e a Igreja Catlica Ap6st6lica Roma

na, porque osta se pretende universal e a Igreja Brasi -

leira, Igreja naclonal exc1iil desde logo a noço do uni-
versal.

Esciarece: ttASV05t05 sacerdotais, em todas

as relIgies que so separsan do outra, a princ{pio sao as
mesmas: s6 corn o correr dos tempos as re1l6es separa -

das adotani vestes sacerdotais caracterfstjcas ti (fls. 6).
Al Irma que os Estatutos da Igreja Brasileira

esto regularmente registrados, podendo praticar todos os

atos no prolbidos pela constituiço inclusive cuJ.to ex-
terno, porque não so contrrios Sos bons costumes,

0 mandado de segurança foi dirigido So Tribu
nal Federal de Recursos quo, por declso de 4 de marco de
1949, dou-se por Incompetente por conslder'ar quo o atode

quo se queixa o impetrante partlu do Presidente da Rep_

blica, quando aprovou o parecer do Consultor Geral da Re

fr4t4)
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pb1ica (fis. 249).

A inicial est acompanhada de numerosos do

cuxnentos, nottcias de jornais, entrevistas do impetran

te, desonhos das vestes a serem usadas pelos ministros

da Igreja Brasileira e das informaç6es referidas.

Foram prestadas as informaç6es seguintespe

lo Presidente da Repblica: ler fis. 258.

Et o relat6rio.

VOT 0

Visa o presente mandado a reabertura dos tern

pbs da Igreja Catlica Apost6lica Brasileira, o livre

exerc{cio pblico d&sse culto e o funcionamento da Esco

la mantida pela Associaço de N. Senhora Menina,

Aonstituiço Federal garante a liberdade

do consci&ncia é de religio, a liberdade do culto que

no contraria a ordem piblica ou aos bons costumes.

No foi tomada qualquer providncia contra

o funcionamento da Escola. Ela continua aberta aos alu-

nos, ao ensino que yen ministrardo. As informaç6es ofi-

dais so positivas a respeito.

Tarnbm o Governo nao criou impedimento 	 a

existncja da Igreja do que o Impetrante chef e: proi-

biu, sim, o culto piblico, em lugares piblicos, por en-

tender que nessa prtica havia manifesta confuso corn

os costumes, corn as sobenidades externas da Igreja cat6.

fr,'2
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lica Apost&ica Romana. Os ministros da Igreja Brasi1e

ra, suas vestes, suas manifestaç6es em atos pthiicos

erarn perfeita.mente iguais aos de outra Igreja.

Salientou o Ministroda Justice.: ,,• devo

ressaltar a V. Excia. que nao intenço do Governo sub

meter os Chefes ou fiels, daquela Igreja a qualquer cons

trangimento em sua liberdade de crença, mas, apenas, co

mo salientou o Consultor Geral da RepLb1ica, em seu pa-

recer, assegurar Igreja Catlica Apost6lica Romana o

livre exercicio do seu culto, e, em consequncia, "impe

dir o desrespeito ou a perturbaço do mesmo culto, atra

vez de manifestag6es externas, quais prociss6es, missas

caxnpals, cerimonias em edificios abertos ao pblico etc.

quando praticadas pela Igreja Cat6lica Apostlica Brasi

leira corn as mesmas insignias, as mesmas vestes, enfim

o mesmo rito daquela" (f is. 122).

0 livre exercIcio dos cuitos religiosos no

pode ter amplitude sern contrle, sem lirnites. E' urna ii

berdade sujeita a ordem p&blica, aos principios que a

mantm, ao respeito dos direitos de outrem.

Ja Barbaiho afirmara: "do poder piablico

dever assegu.rar aos membros da comunho politica

1e preside, a livre prtica do culto de cada urn e impe

dir quaisquer embaraos que o dificultem ou iinpeçam,pro

cedendo nisso de modo igual para corn todas as crenças e

confiss6es religiosas" (fis. 285).
E, Araujo Castro, acentuou: "E' bern de ver,

todavia,que o Estado tern sempre o poder e o dever de a-

dotar certas restrioes aik liberdade de cada urn, mas

/417

Ie

que
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mente na medida que se torna necessria para proteger a

liberdade de todos" (fis. 285).

I
	 Ainda o ensinamento do Leon Duguit deixa cia

-t

ro: "Para quo ela exista (referindose a liberdade roll

glosa) A necessrio quo nas suas leis o Estado respei-

to as crenças do cada urn, que no entrave de qualquer mo

do o livre exerciclo do culto piiblico, que no ponha ne

nhum limite formaço, ao funcionainento das seitas e

das Igrejas, segundo suas prprias leis. No suprfluo

acrescentar, entretanto, que o Estado tern sempre o p0-

der e o dever de fazer certas restrlç6esilberdade do

cada urn, mas smente na medida em quo isto fSr necess-

rio para proteger a liberdade do todos" ("Pour qu'elie

existe, ii faut que dans les lois i'Etat respecte	 les

croyances de chacun, qu'ii n'apporte aucune entrave au

libre exercice du culte public at qu'il no matte aucune

limitation A la formation, au fonctionemen, suivant leurs

lois propres, des sectes et des eglises. Ii va sans di-

re, toutefois, que l'tat a toujours le pouvoir et le

devoir d'apporter certaines restrictions A la libert

de chacun, mais seulement dans la mesure ou cela et n-

cessaire pour protger la libert de tous (us. 286).

Portanto, so o Poder Piiblico, apreciando fa

tos, entender indispensvel sua aço do po1{cia para irn

pedir o excesso do liberdade, pode emprega-la em detri-

mento dos quo usando dessa ilberdade forem de encontro

a tranquilidade, a ordern piblica, perturbando os direi-

tos do terceiros.

A liberdade do culto exigida polo impetrante

I,
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s6 ihe negada naquilo que prejudica a liberdade do

culto da Igreja Cat&ica Apost&ica Romana, naquilo que

f Sr igual ao desta Igreja, causando confus go, prejudi -

cando sua misso, trazendo perturbaço s suas prticas

seculares e notrias. Porque nesse ponto, realmente,vai

de encontro a ordern pib1ica e	 normas do direito que

garantem a cada InstituiQao, a cada re1igio o uso de

seus ritos, o uso de suas insignias, de suas caracteris

ticas.

Notou o dr. Consultor Geral da Repi&b1ica em

seu parecer: Em verdade desde o nome adotado - Igreja

Cato	 Apost&ica Brasilèira - at 0 culto e ritos t

do feito corn o objetivo de rnistificar e confundir. As

sim o praprio ap6stata se apresenta como bispo do culto

romnico", usarti - 1e e seus ministros - as inesmas yes-

tes - insignias do clero e bispo romanos, praticam os

mesmos atos religiosos da Igreja de Roma, como sejam: -

batismo, crismas, casamentos, prociss6es, missas caxnpais,

bSnços e lançamentos de pedras fundaznentais, e em to-

dos g sses atos adotou os mesmos paramentos, e o mesmo

cerimonial do nosso culto externo" (fis. 317).

0 impetrante n.o visa neste mandado garan -

tir a instituiço da Igreja Brasileira, a manutenço do

seus estatutos, do sua finalidade, a captaço de fieis,

e . sim garantir para si a manifestaqo piib1ica, o culto

pib1ico, as pr.ticas, os atos pi.b1icos, que pertencem a

outra Igreja.

Procura contrariar as acusaç6es de imitaço

dos atos da Igreja Romana, procura mostrar a nerthunia con

I
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fuso entre as duas Igrejas, nas naanifestaç6es exterlo-

res do oulto das mesmas, procura esciarecer a diferenç&

dos pararnentos, das vestes de seus representantes, das

prticas adotadas.

So portanto fatos, que exigem exame, ainpla

apreciaço de provas. 0 mandado de seguranQa no d en-

sejo a controvrsias: verifica de piano a ilegalidade,a

ofensa a iiquidez e certeza de urn direito. Ora, se o

que se discute nestes autos no permite se conciva des-

de logo pela ilegalidade, se os fatos pedem minuciosa

apreóiaço e se o dispositivo constitucional sabre o l

vre exerc:i.cio do culto que no seja contr.rio a	 ordern

p(ibiica, autoriza a interpretaço adotada pelo Governo,

t

	

	 a ver que no h direito liquido e certo para

ser amparado pela segux'ança.

Assim, senhor Presidente, indefiro o manda-

do se segurança, por no sera rneio pr6prio para o firn

pretendido.

fri

* *	 *
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V  TO

0 SR. MINISTRO MACEDO LUDOLF - Sr. Presiden-

te, ninguem pode pr em duvI.no caso a'garantia absolu-

ta assegurada i liberdade do conscincia e do crença.

4ssim dispe expressamente a Constituiçao Federal, em

seu art. 141,	 7 g ., 	 a inviolabilidade do

diroito a essa liberdade; ns, evidentemente, como res-

8alta do pr6prio texto desse inciso constitucional, ca-

be ao Poder Piiblico, encarando o U80 daquele direito,

velar sobretudo pela ordem publica, pelos bons costu-

mes. E' o chamado poder de policia, a quo so referlu

o eminente Sr. Dr. Procurador Geral do Repb1ica, e foi

tainbni objeto do apreciaäo no desenvolvimento do bri-

ihante voto qio acaba do proferir o eminente Sr. Minis-

tro Relator.

0 caso em ju1gainito, inegavelmente, tern pe-

culiaridades qua nao podern possibilitar urna declséo a-

travz do medida do seguranca, porque demarida o assunto

o mais ainp].o exame dos questôes do fato que foram venti-

ladas, questöes essas que, sem diIvi.da, aevem determinar,

no processo judicial, a produçao do provas quo permitam
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so julgador chegar a uma decisao segura e consciente.

Tenho pars mini que, rea].mente, o caso as-

aim configurado nao tern as caracteristicas de certeza

e incontestabilidade quo possam justificar a conceaao

da meçtiva, como, niuito bern, realçou o douto Sr. Minis-

tro Relator.

Corn estas ligeiras consideraçbes, Sr. Pro-

eidene, eu tambm denego a ordeni impetrada.
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VOTO

0 SENHOR MINISTRc ABNER DE VASCCN0ELOS: -

Sr. Presidente. 0 mandado de segurança ora em julga -

mento versa a respeito do mais delicado assunto que

possa interessar so espirito hurnano e se relaciona di

retamente corn a ordem piib1ica.

A re1ig1 0 constituj urn dos pi].ares da na-

olonalidade, profundamente arraigada quo est 	 hist

na da nossa fundaço. E' a prSpria vida moral do po-

vo, em 3u.a quasi tota1idde. Foi a re1igio oficial

nos sculos da colonisaço, assim Continuando na po-

ca do esplendor politico da monarquia.

A Rep.b1ica encontrou-a em tada sua grande
za p ajudando a p.tnia a solidificar os aliceres do

carter nacional, a moralisar os costumes, a dignif 1-

oar a faxni].ja, a engrandecer o trabaiho A luz dos

cos principios capazes de dar a humanidade a ordem de

quo necessita e a explicaço da sua mais justa e legI

tuna compreenso econ&njca.

No so pode subestjrnar o valor da religto

iL ILIM
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cat6lica, poder que sobrepaira a todos os poderes, s

mente interferindo para e1ev-1os e dlgnific-1os na

orientaço superior das ideas ., nos prop6sitos e na re

alisago patri6tica dos atos quo d1es promanam para

bern do todos.

Sentindo oprestiglo universal da Igreja e

o reflexo da conscincla do todas as carnadas sooiais,

o Constituinte de 1891, embora pelas contingncias da

poca, fosse levado a separ-1a do Estado, nem por is

so corneteu o erro politico de desconhecer a influén —

cia altamente benfioa da religio para a permanncia

do alto nivel moral do povo brasileiro.

Nestes cinqtlenta anos de regimen republica

no t como tern ganho o nosso progresso, soxnbra das Ins

tltuiçes cat1icas, em todos os dominios das ativida

des sociaist 0 largo desenvolvimento da cultura into-

lectual e cientifica, o primor das qualidades morals,

a Iniciativa dos-movimentos honestos que diiificam a

vida e as nossas instltulçes — devem ininterrupta

vigllncla da re1iglo os seus mais assinalados triun

Los entre nos ., como na rnaior parte do mundo civilisa-

do.

At
J.

e o advento da Const. do 1946 , no houve

no Brasil so1uço do continuidade, tanto no reconheci

mento desta verdade corno na manutenço de arnistosa a

eficiente cooperaço entre os Poderes Piblicos e Os

representa.ntes da Igreja. Como preito lndepend&ncja

do espirito humano, a Const. assegurou a liberdade de

crença a de culto. Podendo cada qual llvremente exer-
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cer o seu culto, ficou, porventura, corn a faculdade do

fundar seitas religiosas, abrir temp].os, usar os ritos

alheios, confundir seus representantes e surpreender a

boa f das populaç6es?

A religio A ideal muito puro, quo arrebata
o espIrito e torn arrastado as massas ao cometimento dos

malores fatos da hist6ria, por vezes gerados no desvai

ramento.

0 requerente urn bispo apstata. Quebrou

os vinculos da obedincia e da disciplina, insubordi -

nando-se contra a Igreja que o creara. No se tornou

urn simples cidado civil, como em regra acontece corn

os que rompem os laços da f ou dela se afastam por in

compatibilidade moral. Teve, porm, horisontes maislar

gos, quiz abrir concorrncia a Igreja do Roma ., ser urn

outro Chef e. E bate para isso a5 portas do Supremo Tn

bunal, invocando as gararitias constitucionais assegura

das a liberdade de crença, por so sentir obstado em

seus movimentos polo Presidente da Repblica. Em rorn -

per corn a Igreja Cat6lica, o requerente pretende insti

tuir urn outro credo religioso, tomando, porm, da Igre

ja, que abandonou, os seus motivos fundarnentais. Os do&

mas, no terreno dos princfpios, corn as deturpaç6es quo

entender de introduzir; os elementos sensiveis, quanto

as exterionidades, as vestes sacerdotais,

o ritual. E' a Igreja Rornana deturpada em suas finali-

dades apost6lioas.

Zelando pe].a pureza da sua arquitetura mo -

ral e espinitual e pela intangibilidade da sua perfei-.
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ço original, o Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro,

representou ao Govrno da Repiiblioa.

A ConstituiQao Federal no reconhece a re

iigio cat6lica oomo oficial. Reconhece, porm, o Va-

ticano como pess6a de direito piblioo internacional,

como Estado, que o A. E' a Igreja plitica2uente orga-

nizada, defensora das prerogativas da religio crist

universal.

A confuso de quo o requerente cogita fa-

zer, ofende os direitos e as regalias peculiares a I-.

greja, e legitima a interferneia do seu representante

junto aos Poderes Pblicos do Paiz.

Ao lado disso, surge outro problema,que diz

respeito unicamente ao Estado, - o dever de vigil&noia

social, que compete as autoridades pb1icas.

A liberdade, para o exercfcio deturpadodos

atos inerentes ao culto cat6nco, pode constituir gra-

ve motivo do pertu.rbaço da ordem.

0 Estado no podia deixar do agir no senti

do do impedir que a Igreja CattSlica, que oficialmente

interferiu, seja contundida pi.blicamente no culto dos

seus principios, seus ritos e seus usos, nem quo a tran

quilidade pablica venha a ser gravemente alterada. Dis

so decorre quo o requerente nao tern direito ao que ril1

ta. Nego o mandado.

;	 !F

* * *
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V  TO

0 SR. MINISTRO LUIZ GALLOTTI - Sr. Presidente,

estou do inteiro ac6rdo corn o brilhante voto do eminente

Sr. Ministro Relator.

Como bern assinalou o ilustre Dr. Procure dor

Geral da Republics, o ato impugnado do Sr. Presidento da

Republica assents, entre outros, num pressuposto do fato:

a confuso existente entre as vestes e o rito da Igreja

Cat6lica Apost1ioa Ronna a as vestes a o rito da Igreja

Cat6lica .Apost63ica Brasileira, fundada pelo impetrante,

ou seja, conforrne acentuou o ilustre advogado impetrante,

eritre o culto ronno da primeira e o culto romntco da Se-

gunda. Ore, o iinpetrante procure impugner aquele pressu -

posto do fato da deciso governanienta]., dizendo quo no

existe esta confuso; qua as vestes so ou sero diferen-

tea e o rilio 4 ou ser4 diferente. Calmos al nuna nntr

versia tipicarnente em rnateri.a do fato, uma 11 gusestio facti"

quo, por essencia, no cabe no mbito do inandado de segu-

ranca. E' suficiente este fundannto pare qua meu voto

seja pela denega ço do mends do de segurança.
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VOT 0

0 SR. MINISTRO HAHNEMANN GUIMAR2ES :- Sr.Pre-

sidente, resume a eminente sr. dr. Proc. Geral da Republica

o propsito do impetrante em insurgir-se ele contra a ate do

Exrnoo sre presidente da Republica qi, aprovando parecer eini-

tide polo or. Consultor G.eral cia Republica sabre a maneira do

asoegurar a livre exercicio do culto da Igreja Cat1ica Apos-

t&ica Romana, a encamirthou ao or. Ministro cia Justiça e Ne-

gocios Interiores, para quo ihe desse cumprirento..

0 parecer do Consultor Geral cia Republica

nasceu do uma representaço, dirigida ao poder temporal,

pox' S. Eminencia d. Jaime de Barros Camara, Arcebispo do Rio

do Janeiro, representaço redigida rico seguintes termos,trans-

crita no parecer j& citado, do eminente dr. Proc. Geral da

Republica:

"Em verdade, desde a name adotado - Ireja

Cat1lca .Apostlica Braslleira - ate o eulto e rites, tudo
feito corn o objetivo do mistificar e confundir. 	 Assim,

o prprio apstata so apresenta come "bispo do culto romano't,

usam - 1e e sei ministras - as mesmas vestes e insignias

do dora e bispos romanos, praticarn as mesnios atos religiosos

cia Igreja do Roma, come sejam: batismos, crlsmas,e casamentos,

procisses, missas campals, benços e lançamentos de pedras

fundamentals, e em todos osses atos adotam as inesmos paramen-
tos, e o mesmo cerlxnonlal do nosso culto eter•i
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Dal rosültou a providencia sugerida polo

r. Consultor Geral da Republica, o ilustre Prof. Haroldo

Va11ado, nos seguintes termos:
It Cabe, portanto,	 &utoridade civil, no exer-

cicio do seu poder do policia, atendendo ao pedido que f6r
feito pela autoridade competente da Igreja Catolica Aposto-
lica Romana, 0 assegurando-ihe o livro exorciclo do seu
culto, impedir a dosrespeito ou a perturbaço ao meno cul-
to, atravs do rnanirestaçes externas, quals procisses,
missas campais, ceriiionias em editicios abertos ao publico,
etc... * quando praticaaas pela Igreja Catolica Apostolica
Brasileira corn as mesnias insignias, as mesmas vestes, en-
fim, a mesno rita daquela."

Adotando a providencia suericia neste parecer,

r13

r, preidente, pareco-rsie quo a poder civil, a poder tempo-

ral, infringiu, rrontalriiente, o principio baico de toda a

politica republicana, que	 a liberdade do crença, da qual

decorrou, coma consequencia logica e necessoria, a separa-

o cia Igreja	 e do 5tado.

Reclamada ossa soparao pela liberdade do

crença, dela reu1tou, necessar±amente, a liberdade do exer-

ciclo do culto,

De'emos estes .randes principios & obra be-

nemerita de Demtrio Ribeiro, do cujo projeto surgiu, em

7 do Janeiro do 1 090, o senipre me-moravol ato quo separou
no Brasil, a Igreja do EStado,

de se salientar, a1is, quo a situaço da

Ireja Catlica Aostclica Romana, separada do Estado,se

tornou muito melbor. Cresceu ela, ganhou prestiglo, gra-

ças a emancipaço do realismo quo a subjugava durante o

Imprio. Foi durante o Imprio quo so proiblu a entrada

do novicos nas ordens religiosas; foi durante a Irnperio
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quo so verificou a luta entre maQes e cat6licos, de quo

resultou a dopiorve1 prisac dos Bispos D.Vital Maria Gon-

a117eS do Oliveira e D.MacedO Costa, bisps do olitvia e do

par	 foi durante a Irnp€rio quo preiiecou a ieisiaço do

mao morta.
Corn a Reoublica, o prestiglo da Iroja Cat6-

lica cresceu, cone todos reconhecemos.

Deve-e, aiis, sr. presidente, atribuir,Co-

ma ].ria da Ireja Crt&c1ica Apost&iica Romana, o ter-se

cia batido peia separaqao da Igreja do Estado. 0 princi-

plo civil da separaço da Igreja do Estado Cal a principio

quo a Igreja C'toiica defendeu nos seus corneços, talvoz

contrariado na teocracla catolico-feudal da Idade Lola.

Mas nio ha dCivlda em quo a separaço da Igreja e do Esta-

•1

do, pela qui1 so bateu a propria Igreja Cat6lica, e quo 4

a base da politica republicana, s6 concorrou para quo cia

crescesse de prostiglo.

0 dec. do 7 de Janeiro do 1890, sr. Fresideri-

to, Cal incorporado 'a Constituiço, quo sempre devomos 1oi-

brar corn reverencia, do 1291, no oeu art. 72, § 3 0 , a quo

so devo ligar a disposlço do rt. 11, n. 2.

Estas disposig ges vleranida Cortitulçao do

1891, atravs da reCorma do 1926, das Constituies do

1934 e 1937, ate' a Constitulqao vente quo, no art. Al,

II, estabelece:-

h A TJniio, aos ]'Stados, ao Dist. Federal e
aos Municlpios e vedado:

• •5•s•S.. S S S •• •	 •• • sS•••• S••••••S •	 • •5S••

II — estabelecor ou subvencloriar cultos reli-

closos, ou ernbaraçar-lhes o exercicio."

proibe, per conseguinte, a Constitulço quo

4

o poder temporal embarace o eerciclo do qualquer culto re-
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llioso. A esto principio est. 11do, par unia solidarle...
dade necesarja o eVdente, a preceito c onstante do art.

7°.

Estes dols principlos foram proi'undente
v iolados, data venia a afirnio.

No § 70 do art. 121 Se dlspe:
111 inviolavel a ilberdado do consCieflcj& e

do crenQa e assegurado a livre exercicjo dos cultos roll-
,iosos, salvo a dos quo coritrarlem a ordern publica ou os

bans c ostumes. As qsso ciaqoes religiosas adquirjro per-
Sonalidade juridica na forma da lei civil".

Sustenta-se, sr. Fresidente, quo o culto re-
ligioso, exercido polo requerente do mandado do segurança

- coma admito quo seja - rigorosento igual ao culto
professeclo pela Igreja Catl1ca Apost1jca Roana.

ue ' a culto ?	 -
Ns dlrlamos, soundo riossa orienta gao pasi-

tivista:

- 0 culto e, a conjunto de praticas religiosas
destinadas ao aperfaicoa- onto dos se tijeto5 }:umanos,

Dirgo os teologos e eu os sigo, neste momento:
- ( cultoe a complexo do ritos corn quo so

nonra Deus e so santjficn Os homens.

0 rita, esta parte da liturgia, corn quo as
hoinens venerarn Deus e os santos, 	 absolutente livre no
regime republicano. No ha como a Estado intervir na deter-
mlnaço dos cultos, quisquer quo sejani oles, desde quo no
ofondani Os bans costumes.

No ha coma so falar, aqul, em ofensa dos bans
costumes, porcjue a culto profesdo pela Igroja dssidonte

o rnesmo culto da Igreja Ctlics. Apostolic9 Rornana.

4
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Per;unta-se: e flcito a una ireja csmati-

ca exercor o culto da I:reja Catolica Apostolica Romana ?

A esta pergunta scmente poderao dar respos-

ta os teo1o;os, os canonistas.

Cl8ssificam elos Os delitos contra a f em

tres especies: a apostasia, a heresia e a cisma.

No cso, trata-se precisamonte do urn cisma.

Trata-se do urn bspo quo no uer ac.eitar o primado do pori-

tifice r°niano.
0 irido do pontifice rornano baseia-se, do

acordo corn a doutrina da Igreja dominante, naquela propria

monarquia estabelecida no Colegio dos Apostolos corn o pri-

mad.o do S. Pedro. Este pririodo e a proprio primado do pon-

tifice rolriano.

Mas, sr. Presidente, desde a runaacao cia Igre-

ja Catolica Apostolica Roriana existom os cismas, existem as

•	 dissidencias. Desde entao começou a surgir este movimento

em favor das igrejas nacionais quo, no Scu10 XVII, nos

seus fins, mais crescia, dando lugar aquelas celebres 11-

berdades galicanas, elaboradas, redigidas e preparadas pe-

lo ncoiparave1 Bossuot.

Dosde as principios da Igreja a chamado ga-

1icnismo eclesiastico conhecido, E sabida a tendencia

em quo as graus inferiores da hierarquia catolica procu -

rirarn ovitar a supremacia do pent if ice romano.

ja no Seculo III surgiu a srie do dissiden-

CIaS corn a rebelio de Novaciano, em 251.

Dissidencia celebre foi, no Seculo IX, o

cisma do Fcio, quo deu 1u'ar ' separiço da Igreja orien-

tal d.a Ig'eja ocidenta]..

Mas no nos esqueçamos do propria cisma,pro-
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vocado, no Seculo XIV, pelos carcilais rebeldes, exr quo so

elegeu a anti-papa Clemente VII.

Assirn, a Historia da Igreja est repleta

dsses ciernas, est repleta desses delitos contra a f.

Trata-se, pois, do delito contra a 	 conio a classifi-

cam as canonistas.	 No case particular, trata-se de do-

lito def1nido no canone 1.325, § 2 0, onde se define	 o

cismtico como aquele "ui subesse renuit Romano pontiui-

ci aut cum membris Eclesiae el subiectis communicere recusat.

a quo so d, no presente momenta. 0 ox-

bispo de Maura, Dom Carlos Duarte Costa, no quer recothecer

o prirnado do pontifice Romano, quer constituir uma Igreja Na-

cional, urna Igreja Cat].ica Apot1ica Brasileira corn a flies-

ma culto cat&ico.	 -lhe licito exercer ease culto, no exer-

ci cio da liberdade outorgada pela Constituiço, no art.3J4,*

70, liberdade cuja perturbaçao 4. do mode precise, proibi-

da pela constituiçao, no art. 31, incise II.

Trata-se, poi, do delito espiritual, pode-

mos adxnitir. Coma resolver urn delita espiritual, urn con-

flito espiritual, corn a intervenço do poder temporal, do

poder civil, quo est separado da Igreja ? Os delitos es-

pirituais punem-se corn as sançoes espirituals; as conflitos

espirituais reso1vn-se dentro das proprias Igrejas; flão

licito quo essas Igrejas recorrsm ao prestigio do poder tem-

por al para resolver seus cisnias,	 para dominar	 suas dissi-

dencias.
J. 

6ste principio fundamental da politica re-'

publicaria, ete principio da liberdade do crenças, quo recla-

P. J. - SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
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ma a separaço da Igreja do Estado 0 quo importa,	 necessa-

riamente na liberdade do exercicbo do culto; £ este pr in-

1
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ciplo que me parece, pro fund. amente, atingido pela aprova-

çü do parecer do eminente e xueu ilustro colega de Facul-

d8de, Prof. Haroldo Ve11ado.

Assim serido, sr. prsidente, concedo o man-

dado.

-J



L.IFREMJ 1FHIJNL r_-:i.
	

LA42

l7-ll-)49
D/V/V

TRIBUNAL PLENO

MANDADO DE SEGURANQA N. 1.114 - D. FEDERAL

VOT 0

0 SR. MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - Sr. Presi-

dente, estivesse em jogo a preservaço do liberdade do

culto, ameaçada, por eto do Sr. Presidente da Republica

e contra o qual se postulasse mandado de segurança, es-

tou certo do que esta CiSrte dana, ra medida do seu a-

mor a Justiça , a providncia reparadora contra tal ato.

Nessa hipctese, estou certo, todas as consideraç6es e

argurnentos constantes do egistral voto profenido pelo

eminente Sr. Ministro Habnemann Guimar ges teriam de re-

ceber o apoio integral dos juizea dste Tribunal. 4

meu var, porem, e data yenta do S. Excia., a questo

stua-se, conso.ante foi focalizada no 'voto do eminente

Sr. Ministro Relator, Lafayette do Andrade, excluslva-

mente debaixo do aspeto do poder de polfcla. 0 Tribu-

nal, do aci5rdo corn 0 relat6rio quo ihe foi apresentado

e conforme Os depoimentos olucidativos constantes do

parecer do Dr. Procv.rador Geral, verificou quo a Asso-

oiaQao CatSlica Brasileira fot impedida do realizar reu

ni6es ptcblica como prociss6es, tendo em vista evitar

conflitos corn a Igreja Catchica Roniona, uma vez quo a

)
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aludida AssoctaQo Catlica Brasileira so vale dos

mesmos ritos, des mesxms prticas e at da mesma •ldumen

tria que aquela Ireja Catltca Romana, sendo, por con

seguinte, possivel quo se estsbeleçarn conflitos, quo ao

poder do policla compete, dentro do dever do previsibi-

lidade, Impedir quo so desenvolvam, perturbando a or-

dem publics e a paz social. Talvez fosse aqul possf-

vel lembrar, corn proposito, o concoito do Rul Barbosa,

do quo a cada atentado quo so lu-olera a desordem urn no-

vo elemento so ihe administra . Est, a meu var, na or-

bits do poder do poilcia traçar as medidas coercitivas,

no da liberdade do culto, - e nern so trata disso -

ease liberdade do culto, - soja nnifestada subjeti-

vamente ou ostensivamente, impossivel 	 impedi-la;

quando, porem, a liberdade do culto pods atentar con-

tra a ordem publics, quando essa liberdade de culto

36 exterioriza em atos materials que podem constituir

elemento do pertur'caco da ordem, incumbe, necessaria-

mente, so poder de policla impedir quo asses atos so

realizem corn aquelas consequencias, resuardando, por-

tanto, a ordem pblica. Fol lembrado, a respeito,con-

ceito constante ch obra do Temistocles Cavalcanti, em

quo o assunto IS estudado do maneira clara e positiva.

Assim, a meu var, a questo tone aspeto simples, a ser

estudado exciusivamente sob o ponto do vista do exerci-

do do poder do polIca . Compete auto ridade polici-

al tomar providncias pare ixnpedir que adeptos de urn

culto venbari a perturbar a ordern pb1lca, pretendendo
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usar as insignias, as prticas, Os ritos, a vestes

do outro culto, secularmente praticado e universalmen-

to conhecido.

0 eminente Sr. Ministro Relator deixou bern

claro em seu voto quo as providencias adotadas pela p0-

licia ngo atentam contra a libordade de culto propria-

monte. So atentassem contra essa liberdade, estou car-

to, conforms salientei no inicio dste voto, de quo a

medida ora pleiteada teria , nos termos da ConstituiQo,

o apoio integral desta Carte. No , porm, sob ease

aspeto qua so acresenta o pedido. Este visa permitir

associaçao religiosa impetrante reunir-se em praça

publics da imneira j exposts. No re parece quo con-

venIm a manutenço da ordem conceder tal autorizaço,

porquanto adireito qua no pode ser recusado a Igre-

ja Catlica .ApostoIica Ronna - cujo culto	 reconhe-

cido e secularmente praticado em todos os palses do

mundo, menos no Russia, onde e limita tal prtica -

impcdir que as insignias e os ritos desse culto secu-

lar e universal sejam usados por outras associaç6es re-

ligiosas. ,4 meu var, o quo a sssociaço religioss tin-

petrante pretende c'copiar, 	 imitar o culto cat6itco

rornano, o quo nao pode ser tolerado. Ela no tern o

teor de autenticidade quo autorize a autoridade publics

a perinitir quo funcione e so reua em praca publica e se

exteriorize de modo por qua so apresenta. A rneu vr o

poder do policia se contm nos seus liinites pr6prios,e

portanto legais, e no atenta contra o art.lLl da Cons-
tituiçao.

Nego o mandado do seguranca.
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VOTO

0 SR. MINISTRO EDGARD COST - Sr. Presidente, con-
forme sallentou 0 eminente sr. I.1n1stro Relator, em seu
preciso e claro voto, no est em causa a ilberdade de
crença ou de consc1ncia. 0 que est em causa a liber-
dade de exerciclo de culto religioso. A ilberdade de

J.conscincia e de crença, essa e, por dispositivo expres-
so da Const1tuiço, inviolavel e irrestrita. A liberdade
do exerciclo do culto no , porm, absoluta. E relativa.
Subordina-se aos interesses da ordern piblica, aos inte -
resses dos bons costumes e val ate'onde no interrira corn
a liberciade conterida Cu atribuida a terceiros.

A Igreja impetrante no tern, conressadamente e Se-
gundo se v6 dos autos, culto pr6prlo. 0 seu culto è 0 da
Igreja Catolica Apostolica Rornana. Na pratica desse cul-
to, portanto, ela atenta contra o culto secularda Igre-
ja Romana. No h. necessidade, est claro, de registro
de cultos; 0 culto da Igreja Roniana , como disse, secu-
lar e conhecido, de modo q .ue a prtica, pela Igreja Bra-
sileira, do culto religloso adotado pela Igreja Rornana
no deixa do ser urn atentado contra a liberdade do culto
desta Igreja - porque a Const1tuico no rala em liber -
dade do culto e, sim, do culto. E isso basta para que
no se possa, desde logo, reconhecer ao impetrante direl
to liquido e certo.
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Outrossim, conrornie acabou de sailentar o ern1nen

I	

te sr. Ministro Ribeiro da Costa, essa pr.t1ca, pela

Igreja Brasileira, do culto da Igreja Rornana,pode mm-

portar em aiteraço cia ordem pib11ca,que cum-pre ao p0—

der de po1c1a do Estado evitar.

For asses motivos, dene:o o manciaclo de segurança

impetrado.

.	 S	 S	 S

I
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0SR MINISTRO OROSDiBO NONATO: Sr. Presidento, se-

gundo o conhecido conceito do Black, a Constltuio a lei

fundamental do urn pa l s, que estrutura sous poderes politi-

eosg.define os direitos a as garantias individuals. Todos

Os mais dispositivos so aocessrios ou dependentes ou con

sequentes, e, nesse sentido, pode-se dizer que o direito

constitucional verdadeira conquista da democracia e quo

no so constitucionalizados Os paises quo no adotain "urn

piano de vida do Estado", para usar a expresso de Pontes

do Miranda ., quo no outorgue ao indivduo garantlas contra

a absorço e o arbitrio do Estado.

Entre essas garantlas, a que mais cuidados inspire,

a mais inelindrosa e delicada,	 a quo alude ilberdade de

conscincia religiosa. Dlz excelentemente Sampaio Doria

quo: "manifestar cada qual sua crença ou descrenQa em relj

gio, pregar e propagar o seu credo, associar-se para cul-

tu-lo, e praticar em pbiico sua f, eis para a criatura

racional 0 311915 sagrado dos direitos".

E quo a liberdade do conscincia ou do crença diz

para coisas sobrenaturais e afirinaço do thdividuo de qua

a vida no so resume no piano material, transcendendo, ao

oontr2'io, para o piano eterno e divino. D 9j exaltaços

que podem lovar a renincias a subilmidadeaaintolerarioias

cruois. 0 Estad.o intervem, no oaso, no para desconhecer o
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fenomeno da religio, que informa a Vida espiritual da

manidade 7mas para proclainar o seu laicismo, assegurando a

todos idntica liberdade do culto.

Este o sentido inequ.voco do art, 111, 	 7° da Cons

tituiço: "t invio1vel a libordade de conscincia 0 do wen

ça e assegurado o livro exerccio dos cultos religiosos

salvo o dos quo conl,ariem a ordem p.blica ou Os bons coo-

tumes,
No antigo direito francs, ao tempo do Luiz Felipe,

a Carta Constitucional trazia o seguinte coflteldo:'1Chaoun

profsse sa religion avec une gale libert, et obtient

pour son culto la mme protection". Os autores quo elabo

ran coment&rios a osse dispositivo distingulam entre o cal

to e a crença, para mostrar que esta seria inviolevel,se,

do o culto, prtica ext erna da crenca, protegido e tutel

do. Quanto a primeira, serla violncia quo levantaria

as pedras, impedir quo alguem pudesse oar cat&ico ou es-

pirita ou descrente.

Mas o culto mariifestaço externa cia crença e, 10-

go, intoressa ao Estado,a% sociedade, aos usos e costumes,

ao consrcio civil. Os votos dos eminentes Srs,Ministros

Ha1emann Gufliiares e Lafayette de LAndrada tomarain do vias

diferentes. Enquarito o Sr. Ministro Relator viu o caso atr

vs do exercicio do poder do polcia,na espcie, entenden-

do qu.e a prova dada polo Impetrante no era terininativa do

que ocorresse excesso do poder,o Sr.Ministro Habnemann Gu

mares,tomado da alta gravidade e cia elevaço espiritua]. d

pensamento poaitivista,deseflvolveU licida hist6ria dos or-

rca, heresias, cismas, apostasias, heterodoxias que,atravs

cia histria,baldiamente tent am abalar os s&lidos fundantos
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da organizao cat6].ica romana.
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E eitou S. Excia, as rebeldias do Bossuet. Lenbrou-

me o "si parva licet..." • E o exemplo no pode ser trazi-

do a balha, data venia. 	 Bossuet, o niaior dos oradores s

eros franceses, jamais rompeu formalmente contra o primado ^fi
Sumo Pontifice. — A histria d.as re1aes entre 0 poder 63 -

pfritual e temporal desdobra-se, ao que so diz geralinente

em trs fases. A primeira, em que predomina o poder eapfr

tual, e a teocracia; a segunda, em que predornina o poder tern

poral o regalisnio; e a terceira, finalmente, 	 a da inde-

pendncia dos dots poderes, quo vivem paralelos e harmSni -

-cos. Nests ltima fase estarnos e a ele reserva 0 eminente
)

Sr. Ministro Habnemann Gu1mares, corn justa razo, os mats

largos encomios.

Bossuet viveu no tempo do esplendor material e mili

tar da B ana, no grande scu10 de seu poderio ,e pagou tn-

buto a imponncia do poder temporal, sem que, entretanto,

rompesse os vineulos corn o Papado.

Mas, a meu ver, no caso, no so cuida, propniamente,

de fundaço de Igreja que apenas negue o primado do Roma.

Esta Igreja quer viver atraves do culto, porq.ue, sam culto

as Igrejas no vivem, e as crenças, em geral, estiolam.-se.

Raros so Os que como Os eremitas da itiguidade, podia a-

d.orar a Deus sam 03 estinulos extrnos, quo Lalam imagina

go., atravs das imagens, preces coletivas, inanifestaçes

exteniores.

0 culto indispensavel sos crentes Logo, 	 livre

a Igreja Catokica Brasileira tar seu culto e seu nito: no -

g&-lo seria lacerar a Constituiço. Mas, no caso, Informa

o Poder Pblico - e a informao tern fidedignidade, ate'pr

vs em contx4nio -, quo essa revelaQo do crena em seu rito
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exterior tende a confundir-se corn os ritos do outro culto ,

perturbarido a liberdado deste, a proteo quo ole tambem me

rece. A certo quo inexiste, como disse o 1].ustre advogado,

urn registo do cultos e do ritos, mas a confuso do cultos

dove ser evitadapor ainor da ordom e da proteço quo todos

os cultos merecem. Cads religio tern urn culto especifico

prprio. Se a Roligio Cat6lioa Brasileira estabelecer es-

to culto em linhas ntidas, nenhurna outra re].igio poder

adotlo, pars o fun de se preva].ecer do confuses vitamdas.

Assegura o impetrante inexistir essa oonfuso. Ale-

ga quo as vestes so diferentes e que as insignias e mani -

festaçes exterrias no so confundem.

Tudo iso, porm, so traduz em questio facti. Se as

vestiinentas flo 80 confundein, so 0 culto 0 mesmo oU flao 0

e. en todes essas partes as assortivas do mmpetrante e as i

forrnaqos do poder p(blico so chocam. Resolver atravs do

mandado do segurana urns giaestio facti como estp, complexa,

e susoetivel do larga thdagaço. seria, a ineu ver, data ye-.

nia, dxnudar a fisionomia -sse remedium iuris. A parte

podex4 suscitar a aço prpria e, ento, o juiz examinax4 a

questo coin a nooessria miniacia, em face das provas..

Deno o mandado, reservado o direito parte de u-

sar da aqo pr6pria.
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0 SR. MINISTRO ANI'TIBAL FREIRE - Sr. PresicAen-

to, este Tribunal ora defrontaria urn aos problemas mats

serios, que é o probleze reltiosb, so a quostao so apre-

3ents33 corn sous contDrIos rit.dos o inconfundiveis.

Ma  o 1ctdo votodo smtrinta Sr. 11tni3tro ie1aor, aer3s-

Ao dos doutos votos j proferidos, demonstra a inconsis-

tnciainicial do mandado impetrado. 0 eminente Sr. Minis-

tro Habnernann Guiniaraes, que produziu, para deleite do

todos no's ., ngistrsl estudo sobre hist6ria religiosa, do-

rivou a questao pars aspeto doutrinrio. Mesmo estudando-

a sob eisse aspeto, porm, verifica-se a incosistencia da

situaqo juridica do impetrante. Ele so apresents perante

ste Tribunal corn o ttu10 do criador do urns ordom reli-

giosa quo , ovidentemente, uma contrafaço, ou antes,uma

propriaco do culto, do rito da Igreja CattSlica ,Apost6"

lica Ronna, desdo a propria denominaço, quo £ a do "I-

greja Cat1ica Apostt].ica Brasileira". 0 Catolicismo e,'

porem, concepo espiritual e moral do pro jeçäo univer-

sal, corn trradiaç&o em todos OS POVOS.

E pars ficarmos, mesmo, do acrdo corn a on-

entaQao adotada polo eminente Sr. Ministro Hahnonnn Gui-

znares, aorta preciso, pars que se verificasse o cisir,

que houvesse diferença fundamental na concepço dos ore-
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dos, corn a argamassa inte].ectual propria das oreaces

idealisticas $ espiritusis. Mas nada disso ocorreu no

caso dos autos. 0 quo se verifies £ que o eriador des-

sa nova ordem religlosa, a que d o nome do "Igreja Ca-

tlica Apostlica Brasileira" - como so o Catolicismo,

criaço universal, so pudesse bifurcar e distinguir,

quando a univoco, - so apresenta como portador do urn tf-

tulo em tab situaco juridica.

Inicialmente considerando o pedido, na sua

origem, carece le do liquidez. Admite-so o cisma roll-

gioso quarA hi diferenciaqo fundamental, ns a organiza-

ço em causs não £ antpods da outra. Tern corn ela, ou

procura ter, similitudes, conexo, afinidades. Essas sf1-

nidades, porm, envolvem, em seu aspeto exterior, interes-

sos do ordem p-dblica quo no podem fear subtraidos a ui

interpretaço adequada do texto constituclonal. Argue-se

a Inviolabilidade da crença. Essa Inviolabilidade do pen-

samento religioso no est atingida : no exame da situaço

dessa ordoni religiosa, a autoñdade quo interferiu no as-

sunto deixou-a inc&Lurne. Apenas o queyno perrnitlu fol a

manirestaço exterior desso culto, quo podia trazer con-

flitos,das mais graves consequend.as para a ordeni publics

e quo no podia, por consoguinte, ser omitida da Interfe-

roncia do poder competente, dentro dos proprios lirnites

cons t ituc I onais.

Nessas condIçes, acompanho o voto cto eminente

Sr. Ministro Relator.

Nego o inandado de aeguranca, por no estar re-
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vestido das caracteristicas essencials de liquidez e car-

teza do ci.ireito pleiteado, corn a ressalva de, em outra o-

portunidade, entrar no exame maisdetaihado da niatria ai'-

giiida, atravs de aço pr6pria

L1	 -
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0 SR. MINISTRO BARRCS BARRETO - Sr. Presi-

dente, indefiro o pedido, pots ngo vejo, na espcie,

diretto lIquldo a certo, a ser amparado por inandado de

seg.irança.
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REQT3ERENTE: Dom Carlos Duarte Costa.

DEC IS A 

Como consta da ata, a dec1so foi a seguinte:

INDEFERIRAM 0 PEDIDO, CONTRA 0 VOTO DO EXMO.SR.MINISTRO HAHNEMAN

GUIMARKES.
Deixaram de comparecer, por se acharem em goso de i.

conça,os Exinos. Srs. Ministros G-oulart de Oliveira e Josh L1nh-

res, substituidos respectivamente.pe1os Exmos. 6rs. Ministros bi-

cedo Ludoif e Abner de Vasconcelos.

Subseretrio.
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